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O T E M P U 

CosistlaaSo Qao|r«phlaa a Oaolojlta 
Balall* Waleorolojlea 

itt. Sexta feira, — A preisto barometrlca, > 
O*, foi da flwtj.88 min., ás 7 flora» d> menti a 
Oa D u u a i . , ia 2 hora» da Ui da. 

A temperatura máxima MdoSV, a • milj-
Ma, da 16».,8 

Vaato predominante, NW. 
Ciava, naa hora» 0,.r> mm., 
Tampo (arai, eacoborto 

R E L A X A Ç Ã O 

O Congresso federal proro-
gou suas sessões até 4 de de-
zembro. Temos, portanioj além 
do período co, elitucluiiH^ m a j s 

mezes de subsWK ou^ 

pioeda corrçiits, mais a quan-

t a de 2:034:000!?. 
Aocrescc tVn -se a isso as 

flespesas c'e exp< diente e-a da 
apanhamtuto dos debotes, e te-
ramos p e r d e tres tril con 
èos, que cirstn aos cofres pú-
blicos a h alandrice legislativa. 

Se a pivrogaçfío fcs.se uma 
medida d . uccasião, vá; mas ha 
sete annos que temos prorojja 
ções, o que tema as propor-
ções de uti a \'erJadeira praxe 
immoral e enri una 

A imprensa public u o i- ei-
dente havido entre < o sr& S»a 
bra e Cuelho Lisboa, ihi que 
os termos mei.s ignóbeis fo-> 
ram trocados vergonhosamente 
no recinto da C m ra dos srs. 
deputados. Hoje, infelizmente, 
contam-se os i ci tenUs dessa 
natureza, pek» numtro das ses-
sões. Nem todos vêm a pu-
blico, porque, segundo declarou 
o sr. Arthur Rios, o decoro da 
casa exige o silencio sobre sce 
nas daquellas. Mas, tgora, a 
reportagem os vai recolhendo 
nos cadernos de notai», 0 os 
brasileiros ficarão sabendo o 
valor das promessas e das de-
clarações d s h. mens que nos 
discursos bradam for eòono 
mias, por p trèotrsino e por 
honra nacional e dão dessas 
economias, desse patriotismo e 
dessa honra os specimens 
apresentados nas sessões da 
Camara. 

P-rece estamos naquelle hor-
rível período das democracias, 
em que, C O T O assignala To-
cqueville, o mais triste descaro 
campeia e a mais singular das 
antitheses se encontra, qual a 
de vêr querendo rr onopolisar o 
sentimento elevado do patrio-
tismo—osganh di res, querendo 
personificar a honr«—os indiví-
duos de integridade moral ne-
gativa, e fala ido em economias 
—os que nunca souberam o que 
é trabalho. 

A Camara não é mais que 
uma das manifestações mórbi-
das deste regiir.en. Da falta 
de respeito que alli reira, da 
desordem, da dtspreoccupaçAo 
com que alli se encara o esta-
do cabmitoso do paiz, pode 
mos inferir o resto. 

Ao passo que clamam por 
economias, r er> os rrugros re-
cursos do Thesouro ; ao passo 
que falam no declínio das ren-
das como um mal que exige 
prompto reinedio, permittem 
em todas as repartições de ren-
das publicas os desvios de di-
nheiro, sem golpearem fundo 
na cáfila de rrammadores que 
vivem dependuredos das têtas 
do orçamento, sem serem em-
pregados públicos. 

Neste paiz, cujo codigo cri-
minal aboliu a pena de morte, 
garante-se a impunidade de 
um representante do poder pu-
blico, de um general brasileiro 
que consentiu, se não ordenou, 
o burbáro degollarnento de 

prisioneiros. Entretanto, os 6o-
digosqije ruügm éom a morte 
o crilfle de rebellião, fazem re-
cahira pena sobre os chtfes ou 
os cabeças dos movimentos, ja-
mais sobfe os solciad- s da rebel-
lião, mormente quando taes 
saldados, como ha pouco, na 
Bahia, compraram, com a mais 
sincera ea mais heróica das re-
sistências, um direito á admira-
ção e ao respeito de seus cortia 
patriotas. 

Prorogue o Congresso os 
sessões; encha-as de bítalia-
çõee s dt ifisuitos; trate cada 
congressista de si e do circulo 
de seus amigos, que só "S<i-T, 
poderão bem representar as 
instituições que se origi aram 
da rebeldia da tropa e quh se 
tê.n sustentado com á paiti-
lha da riqunza publica pelos 
q»ie íontía ella avançam mais 
Fraij«damenté, 

Os laços de solidariedade na-
cional vão se enfraquecendo 
dia a dia: ,fá vbmòS% em vfe do 
t̂ do uno, uma juxtaposição 
de partes alfando-se. ou guer-
reando se por interesse. 

A proposito das guerras in-
ter-esíadiues de interesses, o 
Jornal do Commerçio publi-
cou ha pouco o jeguinte; 

O 8r. Leopoldo <t:ühCes 
, apreaenton honteiu >n Ha-

nai!; nina representação do 
Centro Coromercial do Rio 
d- Janeiro, pedindo previ-
deuolas centra certos im-
p atos inter-eitaduiiss ulti-
mamente creml-d oom vin-
I»c4<> ílaRrunto da Congti-. 
ttiieilo iíu Uercbltoa 

NA" r&n ponçoB «'«â s im 
p(St> a u ilaiuoa algun< para 
ofcrtroclò 

ü A a i i i m s 
Deipols de ammbá, abrir ae ão as 

portaa do tbeatru H. José para nt 
ttaheutlfíiimo tspeetaoulo, a que 
leito o mundg poderei usaistir iude 
pendente de guetar uiiihdiro. 

li jbtjrá ci a d ir ae, ocm unteeeden-
oíh, de um doa cartõea que a reape 
ativa oommiBu&o fará dú ír iba i r pro 
Íu^ameutíi por gregos e troyanos. 

Uto 6 neubuma eompaubia dra 
matiuu liem de operetaa e invistas 
que ia-á nee-io dia sua esírúa aua 
pickau e precedida de xéolamea de 
toda íorts. 

Trata-sn simples a iiui -amunio de 
tim banquete político, uff reoido ao 
ar. presidente do Kttado oa, me 
lhor, aa futnrn presidente da Itnpu 
bliea, que, por eaaa oeeuni&o, fari a 

leíiurá do progrimma • K | | U U | 

quando fôr governo tio Brasil, 
J á ae aabc) ptir iüfjrmaíôea lít 

diBcrotas, que .eas» dcfcumento 6 de 
Ipgna e meia, tendo o or. Campcp 
i-nlleo gar.to cca confecçfio mnf 
t*a noites de vigúia e algumas dU 
ziaa de velas Glioby (u&o qnero 
crer que a. eia. oonHuma no pala 
cio vulae nacionaea). 

X>ando 0 eempasaadamenie, como 
o deve faaer, afim de qne todo o 
aw^lforio o »!os» oomcrehjnier, a. 
exo. gastam nada monos üo Úüai 
horaa. 

Admittindo que o sr. Osmpo» 
Bailes pronunoic, por miunto, 164 
palavras, chega-se 4 conolu«&o da 
que a verhc rrbáa presidencial cons-
ta de líl.CSO palavras. 

Como, certamente, o Correio'puhli-
cará na int-gra, no dia irnmediatn, 
o e&tirado dísoureo, vejamos qnan 
taa oiltiolnaá do 70II10 prc*m " j r t o 
Jireeisan pu?a Comportai o. 

Cada oolumn» daqacll» f.,]lu t"m, 
na primeira pugina, 21X1 linhas a 
oada linha, nu média, seis jralavrasi 
de si>rt« que aqoel'a pagin», de 
ocmposfçSo rhei», abrigai^ 0.644 
palavras. Bobram ainda, portanto, 
10 0!(J, levomol as para a V» pa^nnj 
Cüjna c lumna-) ifto n ai, r a do qu<i 

No aotnal governo do ar. Campos 
Saltes, todos oa eitadoa têm oouti 
naado s ououpar posição saliente 
no Confresso álo Estado, onde, mira 
bilf. iiclu et rim f oa panlÍBtaa talvez 
niSo cheguem a ooonpar a metade daa 
ca leiras, que s&o tomadas por filhos 
do outros Estados, como repreaen 
ÍSn*«8 do nesso povo I 

N*s reoaítiíOes de Poliela, Banea-
mentrt, U>giene, Tbesonro e todsa 
as outras, enifto nem se fala; fuoe-
cionarlns em jrande parte, n&o »âo 
filhos deste Estado. , 

Vêde, pois, sr. redactof, t« 
vesse ca taes prejuieci estúpidos de 
f>. Pan o, do que fala o vosso infor 
matlte, os filhos do outros Eatadoa 
nfto seriam t&o biim aoclilidoB aqui. 
— Um verdadeiro paiUista—B. Paulo. 
38 de outubro 97». 

'edaotir d '0 Commerçio de 
""tor da rarta 

bs da primr rs era 27 liuh>n, on sei 
Jam 28* 1'rhis rada nma, qtte com 

0~Eatado de Pernambuo» ! P'>rt»rá 1 363 palavra», 
oreon e marnion -lecntar ' Assim, tiremoa sete o dnmnas o >m 
nm imposto interestadual 9 5 2 4 palavra*, reatanlo 49i que, 
de 6 °[o srbre prodnetos | na oitava oolumia, ooonpario 82 
manufacturadcs d s cutros Jiehis, ott mais de nm terço de co-
Estadon. : lafflna. 

O KitaJo da Bahia, em Em oonoInsSo : o prog-aaima po 
re; resulia, trata de pflr em litiooqueo ar. Campi s Halleslerí. de 
exi cuç&o qiü imposto ana 
1' go, maa de 12 °(o. 

E«ta<lo do Pará oobra 
110 réis por kllo de sabío seginda. 

pois de amanhS, no barqnote do 8. 
J . i i , ocoupará t- ria a primeira pa-
gina do Correio e 1 oolamnas o t»n 

e 130$, por pipa de aguar 
dente,procedentes de outras 
fistsg,». 

O Bshdo do CearÁ oobra 

do 
p<r 

Exonsado será dizer qne este eal-
onlo 6 approximado, bastando apo 
nas, para desmoronai o, qne o sr. 
Campos Saltes pronuncie, por mi 

10 o(o do valor delaotãra \ nnto, mais. ou menos de 16t pala-
de twldos do importado I vras, cn qua ganhe fôlego no meio 
Interetadnal do diiettríO, Ingerindo alguns goles 

O Estalo do Bio Grande ohampa«n«. 
> Nor'e cobra 50 réis A n t t " 1 ,0 terminar, é ueoesSaíIo 
r jarda (nem é me llda prevenir a?i leitores qne, tendo me 

i i gd ) de algol&o d» qnal 1 <1ado a esse sr iuo trabalho arithme 
q ier qualidade e 60 réis; t l o ° , 0 flz o o m n intuito unleo dr 
pelo alg.idáo d» e r̂, vindo : Ongabol « o futtiro presideüte dit 
de oUtros testados. i Repnblica, a ver se assim s. exo., á 

O Eutado da Parabyba í d B oommoç&i que a eurpreza 
oobra 3 <•[» sobre todas as , oertamente lhe prodo/irá, me envia 

pelo Pelo ura convite pata o ban 
quete do dia 31. 

Be tal sueoeder, prometto, desde 
já, eomer e beber o menos possivel 
e, em compot>s»ç&o, ouvir o mais 
que puder o disourao de s. exc. 

O diacho será se adormeoer logo 
no oomeço da leitura. 

tailBIÍIÍO P Í E B B O Í 

mercadoriaa vindas dos ou 
troa Estados por mar, e 
C$600 por oxrga que tran-
sitar pelo Estado em de-
manda de entro Estado. 

O Estado de AlagAas or-

Knisou uma tarifa siml-
ante á tarifa das Alfande 

gaa da Dn &->, incluindo 
mercadorias extrangoirsb já 
despachadas para consumo, 

O Esta lo do Paiauá oo-
bra imposto slmllhante ao 
dsa AkgAas. 

O Estado de Sergip» co 
bra 60$ por fardo de tecido 
de algodão E ' verdadeira 
anvrchia financeira e fede 
rativa. 

Parece que neaaea Esta 
doa a União e a nuidade 
naelonal só existam na let-
tra da Constituição.» 

Como se vê, é um bellissi-
mo exemplar de fraternidade 
republicana. Por esse caminho 
é que se vSo amortecendo to-
dos os laços de união e o par-
cellamento da patria se torna 
possivel, provável até. 

Continue, pois, a Camara a 
brigaf, a comer tempo e sub-
sidio, que está no seu p<pel, 

Oa nossos revlsorea.. 
Além de outros erros, a nossa re 

vfaào M m passar hontem, num 
telegramma de Santo», 'Seguiu etc., 
as commisiõe". 

Banto Di u-l 

'l 

ESSEHCIA PASSOS 

Bahiram de Gênova, no dia 19, o 
vapor Maniila, oum 1.500 immi 
grantea; no dia 21, o Ag<,da't, oom 
1.600 e o Amo, oom 1.261, todo» por 
oonta do oontraoto de agosto des-
te anuo ocm este Estado. 

Parte boje para Botuostú, deven 
do pernoitar em Borooaba, o sr 
João de Oliveira Martins, que do-
rahto multo tempo exaroeu com de-
dicação, naquella cidade, o cargo 
de esorivão da colleetoria, do qual 
acaba de exonerar se. 

Beoebemos um exemplar do «on 
traoto para o serviço da il lumina 
ção » gaa da caplt-1. o»l«brado polo 
governo oom a í l P«ttfn Oat Co., TA 
mited e approvado pelo decreto n. 
488, de 9 deste m u . 

Canudos 
O batalhão pauHsta 

Terminamos hoje a pnb l i c ç l o das 
oartas que noa foram dirigidas a 
proposito da misaiva qne demos, 
•ob a epigraphe aupra, no sabbado 
ultimo: 

«Br. redaetor — Mereoe reparos a 
carta publicada hoje no vosso con-
ceituado jornal. 

Quem vos esoreveu oom a aasi 
gaatura de um Paulista bem moa-
tra que não é da terra dos Andrà 
daa, pois desoonheoe o pessoal que 
nos tem governado ultimamente. 

Por exoepcão, é que um filho des 
ta terra ocoapa logar saliente ou 
posição rendosa (pagas pelos cofres 
paulistas); senão, vejamos: na admi-
nistração do sr. Bornardino de Cam-
pos (mineiro) serviram oomo aecre-
tarica o sr. Theodoro de Carvalho 
(mineiro), Bubião Juaior (flumiuen 
se), Alfredo Pojol, (iiauiint nse), 
Mello Peixoto (uernambnvauo), S i 
queira Cam|>os (bahiano) etc. 

.Pauto- Diz o 
q*Í0 p«lbli«5t*seij hoje ntic 9i nm./. 
de ontros Estados sáo íra^dus íttjui 
como uxtraiigeiroa, ao paeso cjaê Ot 
itnll&noo cão tiflo'j oomo paulistas. 

~ verdads aue entes o!íq Bèm 
tratado* cm b. rauio, occtspardo 
mesmo, alguns dellea, oargos públi-
cos, mas também 6 oerto que OB 
fllhoa doa cutros Estados são aqui 
bem tratados, sendo até mui-
tas „ vezea preferidos psra oertos 
earjoz, CÒÜO òs d^ . promotor pu 
blioo, inst octor flam;afiQ,' m?ín'Tps 
da CommÍBião do Saneamento etc. 

E ' ainda injnBto o missivista, 
quando diz que S. Paulo preoiaa, 
•1o vi z em quando, dar nm posieio 
á Bahia, para aprender a ser nobre 
t n t a r o abrasileirar se. Injusto, 
porque a generosa terra paulista 
jámais desmentiu nem deamentirá 
nunca suaa tradiçOas.— Um anonymo 
—í<3 do out íbro da 1997.» 

k U M * J>GUKÇf t 

Nos olhns traidores 
Tens escondida a Vovó i 
•^Jrguaç» dos meus amores, 
Qae mu iazilaa seu dú ! 

Que ha, nersa plhar traiçoeiro, 
Qae b«sta fital-o a gente 
Par» Cfhir pri»iotieiro 
E até morrer de rep< nte 7 

Vens do G»nudos pr'a aa salas 7 
Também lá naa puguaa vivaa, 
Ninguém sabe se aa taes balas 
Báo ou náo sáo ixplosivaa. 

O que eu sei é que, ainda quando 
Isso nác.srja desgraça, 
Mau eortç&o vaia matando 
Com pclvuta sem fumaça... 

Da barranca da janella, 
Explodes, alto s certeiro, 
Üm tiro em oada olhadella, 
Em cada riflo üm morteiro I 

A m<>tar-me te dispunhas; 
— Dizem bem claros sfgnaea : 
Trazes dez lançsa nas unhas, 
Nos dotitea trinta punhaes I 

8» tens olhares traidores, 

flu dou te o Cccorcbó, 
agUn^a dos mens amores, 

Que me fazliaa "em dó. 

cm M»xóbs vnriadas e muito 
ças: «as houverem bomr,ns>, caso haj 
mrtivo e haverá ou de aer... qual 
quer e«iaa eto. 

O Eufebio, da Cfljiital Federal, 
também diz: 

0 n r é qua 06a vai rqfa 
A de di pra Cos Tlvfi 

e nenht:n glossophilo o oensuron 
por Isso. 

4Jóm disso, o vernaoulo do ltuy é 
cotrerte no reino de Ginja e adja 
ceiioias Está no uso de Inconteata 
vel direito; escreva oomo lh i aprou 
ver. 

+t+ 

ilação 

A A idéa do governo í e spreaeu.. 
Dle" 

mm 1MPRENS1 
Correia 

Publioa uma oarta infiammada do 
Bio, sobre a prohibiçáo do meeting 
oon*ra o tratado f-anoo brasilelro. 

A Saae í»api' i í" o « istolographo 
Simon dá Umas 1 jóta muito op 
pvrtunas de direito eorstituoional 
suisso. 

Begue se uma noticia esiirada dos 
festejos de anta houtoru, em lionra 
do batalhão paulista. O reportei 
fez jus a nm novo ramilhetc de bo 
garis e violatao. 

Pnb isa uma lnvneação dos bobe-
mios do Cabaré do Sapo Morto A ma 
lher pauliata, pedindo um auxilio 
para o medalhão de Gonçalves Dias, 
qne se pretenda levar a effeito no 
Bio. 

Traz, ainda, algumas informações 
offioiaea. 

Estado 

Insere u n a correspondência II*-
teraria de Alfredo Serrano, em que 
este lltterato gasta bons rendilha-
dos de rhetorlca, combatendo o su 
bjeotivismo na arte. 

Mala o Diário do Bio e diversas 
notioias. 

Imparcial 

Depois de esquivar se desoerimo-
aiosamente, por dona dias, á avidez 
doa leitoras, resurgiu hontem o 
Imparcial oom um numero variado. 

A Encyclop-dia refere se á baleei-
ra Bélgica, de pasaagem, no Bio, pa-
ra o polo antarnttoo. 

Consoante o Roy, «a baleeira co-
meçará a explorar o mar Weddell, re, segundo diversos exploradores, 

muito difficil de aer explorado 
por causa dos meios exploratórios 
com que so exploram anualmente 
oa terrenos exploravoia em explora 
ção pelos exploradores. 

A razão á justa a o estylo reoom-
mendabiliasimo. 

O Bajr jastifioa o seu emprego do 
verbo impessoal Aaver, que elle usa 

chapa completa de «andidatos aò 
Ixvivrffisr, estáltltfl ohaffla ««talar, 
oía.,e é i st : o nome que esíira.cooi 
tedia as lettras, como epigrspho ilo 
artigo de fando. 

I^bli :» ainda nm bom soneto de 
»m«£ í 0 —éoit/is ruiio. 

A 
twmr 

. Qui m. a respeito do aprielío dl?l 
fildõ peTos„bcr:emioa do Cabaré á 
mulher pr'lista, píojpíi n̂e ert*.n 
v io mais longe, «rübUcsndò u i a 
adição nnioa daa obias do imnior 
tal pnçtf, prcuc.iij» ae uma acsiyso 
oritle^ r'a aua obra, de sua Influen-
cia v • Brasil litterario.» 

O Quirn lavrou um tento; 6 uma 
id í » 'fdi) si -eaenta. eaté as idéas 
andam £o?e vitifneltai. Be 6 apro-
veltsvel on não, i ç/uí mô ôío l«n-
porta saber. 

Pnbli ia ainda um editorial sobre 
o Amapá e um conto, ou comn 
que o pareça, do sr. Cyrn r'osta, 
que tem apenas o inconveniente de 
enober nma estlrada oolumoa. 

+t+ 
PanfuV.a 

Oooupam a sua primeira pagina oa 
retraetOB do prinoipe Tht-mar. de 
Sabola, commandante i nt ohefv da 
esquadra italiana. Benedettn Brio, 
ministro â marinha e h°rdeires de 
oorô» da It» ia 

Es a- pa também nm for. timile 
do nonraçadn fminueíe. Pü'berto, 
varado em ' a*teUamina'e, no dia 
29 de set-mbro. 

+++ 
Tribuna 

II cuore ili un generate. italiano, edl 
torial pcl-rn o aoto de heroísmo do 
general Bildisser* que, nas ulti-
mas inundaçfl>-a da cidade de An 
eons, te lançou ao rio psra salvar a 
vida a um soldado do exercito. 

1UMIRO 

Eatu um B. Paulo o dr. Uaníart.oe 
Dslamare, direotor do colleglo No 
gueira da Gama, de Jacareby, que 
veiu a esta oapital aoompanhar di-
versos examinandos de preparato 
rios.alumnoa de seu estsb<-lecim«r.to. 

tara Pa-aaa loobadaa 

ESSENCIA PASSOS 

F ' i hontem des-jronunoiado p îo 
dr. juie federal de tj Phu Io o *r. 
José Ignaeio da Silva, d i 8. João 
da Bfta Vista, denunciado oomo 
moadeiro fal«o. 

Foi seu advogado, tendo-o acom-
panhado até a esta capital, o dr. A. 
Xandó. 

* <-.hsm se nesta capital os srs. dr. 

PoncianO Amaral, medico em B. 

Manoel uS 
negociante lio interior do Estado. 

Lvlío-0 ar. Moreira (:»n>P«s 
realisa hoje, ás 11 1]2 bo.."1®' 
so largo do Arouche, 84, um 

luxuoso leilão de soberbo oonjuneto 
da esplendidos e elegantes moveis 
e Indo quanto gnarnece uma viven-
da ricamente montada. 

• l a s a c a m p a l 

Celebrou se hontem, ás 9 horas 
da maunã, no largo da Republioa, a 
missa nm Buffragio das almas doa 
aoldados fallecldoa em Canudos. 

Compareceram á cerimonia pie 
doaa, além doa d-a. presidente • 
vice presidenta do Estado e alguns 
de sem secretários, o dr. chefe de 
policia, senadores, deputados, coro 
nel Noronha, represnntsntes do sito 
funoeionaliamo publieo, oommlasAes 
populares, a brigada policial sob o 
oomirando do ooronel Celestino 
Bastos, e numerosa multidão. 

O altar eslava levantado sobre a 
escadaria da Escola Normal, qae se 
achava coberta de lnto, tendo de 
om lado duas oorôas oom os seguin-
taa dizaras: 

Olaria, Honra, Immortalidade 

Yiam-aa também em oima do altar 
duas corõas de prata e no oentro o 
pavilhão nacional. 

Ao teraainar a missa, prodnain a 
oração fúnebre o conego dr. Vaieis 
da Castro, que foi muita cumpri, 
mentado e abraçado por grande 
numero de aasistentes. 

Prestou a guarda de honra nma 
companhia do Corro de bombeiros. 

Findo o aoto religioao, aa forças 
desfilaram em revista, percorrendo 
aa ruas principaaa da olhada. , 

Eram 10 1]2 da manhã. 

Çiiesíoos scciaes 

O p r n t e c e . l a n l r i B a 

Atnda oontinúa, infelizmente a 
greve dos tn.)jaHiaioxeü da Eiapréza 
Docus de Santos. 

OsVWi t o » , armados com e u dj 
reito d» petição, conservam-su ür-
mes íníransigtntea, nua auaa reola 
moçõ-is. 

A empreea, lesoenheoendo cu au 
tes, ooiiBpurcaudc i s seca devire' 
para com o commeroio. que a Bua 

tenu pela fUIçu de seu ccutraeto e 
obrigaçoei, maatéa o uku cupiiubo 

- M o bi ao pedido doa b, ui, ém-
áa exigcricias do com 

ptfgSíò* » lv 
mer< i i o- nas 
•J O alio oaíameíofo da JíRyn. 1 ' " 
suas reunfíVo, ú» Attocííq&u £ c a - i „ 
mrrcial, graves oeísWrás b proías-" " 
t b tem levantado contra o<i 
d» a Iministrsçüo da empresa, como 
prejudiol»; s sos <eis interoHBes e 
utttntaú-riçs d"? bpus d-rfitoí 

O govemo da Uiiião, í:,to é, o sr. 
iíarna/difio ds Carapos, sojrehrio 
da FuZenda, no aeC n^eteraa protoc 
eiotiista, exemplo -o~ UmC) f jn i l 
tem reveJado a iraior iodifferecça, 
o maior 7nvj>h .jô ü bs B licitações 
que llio ti-a, sido tíiíigfdas polo com-
msrcio desta praça, representado 
pela Aaaooisção Corumorcial. 

A imprensa looal, nomeadamente 
a Tribuna do PoVJ, eom a máxima 
independência e energia tem ver 
berado toios esses «etos, cujcs re 
suiíacíoe a»iii taíde serfto escrupu-
losamente liqíndíidoe. 

Eis, em Bynthrse, O ')ue ee tem 
dado, e a posição em que ss a- ba a 
quettio da grirn em Hantos, qUo, s 
nosso ver, ainda se conservara por 
algunH dias. 

Deita Bimples exposição das oe-
con-enciaB que se têm da ' " , evi 
ãeneia-Be qoe iafruotif^ros e balda-
dos Mm sido os esforçoa, reclama 
ções e protestos do qne se tem iau 
çado nião para terminar thBit f-ht jdo 
anormal em que se tem er 7i»ervado, 
ha já larg s dia», a nossa praça, 
devido aó e exclusiva met.te ao ca 
prioho gaiiauciii s-i da eapresa Do 
cas de Siuto- n ao i roleoiionisuio 
criminoso conferido a ei<a tmpre-
za pelo ministro da Fasanda 

A no aa afãrmativa em assim nos 
pronunciarmos, /nn lase no sen avi 
so á Alfandega de Bantrr, m^ndaa 
do dar preferencia áa Dóua* no ser 
viço da atracaç&o de navios, oom 
prejuízo doa trapiobea e aimacens 
alfaudegadüs. 

O ooumeroio, tendo se reunido 
na respectiva praça, deliberou r»v 
presjntar ao governo, e, em longo 
telegramma, txpoalhe as oocorren 
cias havidas, terminando por ad i 
citar lhe «que fo<se concedid» li 
cença aos trapichea alfanilegados 
para carregarem e descarr-g»re c 
cs navios extrangeiroí, como meio 
de htteailer, de«<d_- já, em pt.rte, s 
orise des trabalhos». 

O sr. Bernar-iino de < airpra, des 
prezando as Bolioíteções do com 
mercio desta importante prrça, res 
ponde do seguinte modo : 

• A A lanlK̂ s de Saatr,n exe uta 
o dltpoBto ra art ?• It da cootoll-
daçU''. tAnd» om rl*ta a tavllior 
flrcalaaçft • da re .da 0 guvmau 
ale póda modtflear at aaáidaa to 
uadkH refia eentldo 
Q laalo á préva tem prorldeo-
Ctado aa eapllera de auli otlr hal-
ç.",*- K com o V teruo do Bktitio 
a ordem »eri'*iBaBtl(la hàLidaç,'", 
B da eaa-poj, mm stro da Fa-
aaada». 

Este procedimento do governo 
causou pr<,fU'.do d-agosto e geral 
indignação em nossa praça, como 
era natural, visto oomo não encon-

na anoloridat'o superior d» na 
çto t jnenor garantia para os seus 
direitos oonoJ. '0"10" P o t uma empre-
sa que, muito d a / n m p r i r 
seus deverea e obrlg»,'®08' ' e m 

prejudicado grandemente os .seus 
interesses. 

Be 6 vordade que o governo, por 
seu secretario, tem conooriido di 
reotamente para aggravar a situa 
ção anormal em que ha longos 
dias ae acha a nossa praça, não é 
monos certo qne, no inapeotor da 
Alfândega, enoontri n ella um fiel 
executor (laa suas delib- rações. 

O inapeotor da Alfandega de San-
tos, talvez pelo reservados, ou tor 
nando se dócil á influencia du meio 
em que se acha collooado. c que é 
mais natural, tem direitamente o< n 
cotrido para o prolongamento des 
sa orise, ereada bó e exclusivamen-
te pela ganância da Empieea da 
qual, a exemplo dos seus superlo-
tes, se oonstituiu prote.ctor, desvir-
tuando oa factos, em telegranimas 
expedidea ao governo oom piojaizo 
da verdade conhecida por toda a 
população Bautinta. 

O oc-mmercio de Ssntos, impor-
tante como é, teru o direito de exi-
gir da primeira auetoridade da n a 
ção uma oi mj lfcta reparação dos 
malea e prejuizoa que lhe tflm aido 
oausados e das cffenxas aos «eus 
brios que lhe tfim sido assacadas 
pejo sen neo-etário, que m»l tem 
sabido zelar pelo sen propiio de-
cáto, tornando-se instrumento p u 
1-avel do uma emi'r<?ea gananciosa 
qua entende que os fine juetifloam 
oa meios. 

Constilúa o eomniercio de sea 

seio uma coramii-iáo, cr mie sta <Jos 
'«eus membros mais proeminente'! e 
perante o ohefe d» nnção, spresan-
' *'»"• recluinaçõís e ob «Mie 

protestos, e esUmos couvictoa de 
r l u - < • oxe, eorreoto e justi-eiro 
como tom sid-, £ D , todc a oa e-ms 
sCjob melhor s ,berá oompiehonder 
oa se-)B deverei para oom , i r aB 

o W e respeitável e »empr<> rospei 
taoa por todo o mutdo, corar, é—a 
o^mni nrcial, p-,rqur; ella, por si s<5 
representa o prtnoipil elemento de 
progresso e prospnHdsde do uma 
n»ç»o, e que um eimplee sonreta-
« o o eeua aranignadoa procuram 
QOKr.reetigiar 

" : t e-» "osso vir, o melo uni 
oo «lo dubsllar a criso quo tãn fn 
nest. tem sido ata intoressea mais 
vua- b de todo o Estado de Bio 
, 0 l"1» podem estar á mer 

r 1 f" «apnohos da quslquer ia-
i " on emprega por roais im 

1697. 

M. 

FsIIeciTt.euto'. 
Pt r uin despacho fcScgiapbioo, 

houtom aqui recebido, ter 
fnl!eci3o n« capital da Bahia, n 26 
do corrente, a exma. ira. d. Maria 
«loanna noi.-a aa t^osta, otpoaa 
do er, Antônio da Coata, ne 
gcciar.teestitbirleoido onquellipraça. 

A desventuram senhora contava 
A Mriwfl de oasada e 4ii do edude. 

Era u ü ooração eur-usataente 
bondoso, uma e!raa caridoBa, um es-
pirito intelligente e educado, dot<» 
que eram admirados pela sociedade 
bahiuua e cuja perda hoja eila de-
plora ccm juntas demt nstraçôtiS <?e 
pesar. 

A finada ero irma dos srs. dr. Cân-
dido À. ia r'o«tn Kipiíili-;ira, dire-
otor do Hjspital dd Isolamento, 
deít» capital," e ooronel João da 
Corta Espinfcoiro. 

A ite-hontem, uu Camara Munici 

pai, o sr. Jaté Koberto apresentou 

nma moçfi > de oongratoluç&o oom 

o sr. general Arthur G«oar, pela 

victoria de Caiu-los, e, talvez, tum 

bem peN ilng jUa doe priaioneiro» 

jagnnçcs. 

Posta em disonsBão. hi uve largo 

deb ite politioo, e qoando o sr. Pe 

j dro V y n t e qu-z pfti m a v- t •,-io, 

I já não havia i»»'" "Vimero. 

Eg-eja da Gloria. 
Naq-ulli tern'-lo effe !tt>^r-i** 

nos diafl 30 « 31 do oorrente « i ' ' < l e 

Mv i mbui, Aa P h rras da m a l t á , -aa 
preons s lejunes para a nomeação 
do novo bispo diooesano, tudo de 
oonforn-idade cem as detenninatõas 
do vigário Capitular. 

Para rhtumatiamca 

ESSEJVC A I-ASS'S 

l l . nva h; Iitem rtuu'áo da Mesa 
1 a'lmin sti ativa ua Irmandade ãa 
B6a Morte. 

mecto seja uai fgtto, foi alvo de 
um» manifestação popular. 

—Aiada qne tardiaamnte, regis-
tramos o faiJeoiniento do ar. Ma-
noel Gmçalvas du Silva, vulgar-
rnoete conhecido por Canjica. 

O fallecido era offloial de justfça 
e muito popular e bemquisto por 
todos. 

--Acha ao exposta na Paleta G4es, 
a plenta do Hospital qne a Irman-
dade do Nossa Senhora da Bõa 
Morte pretenda mandar edificar.» 

B r ú t a ; jr« , & 
Do nosso correspondente; l 
•Inutilmente, a Kepnblioa tentará 

eitiuiíuir o culto oatholioo da alma 
do povo, apsgando-lhe o mais bello 
Ht-niiuento, sobre que ae elevam 
tjdas as grandezas, cívicas e mo-
raes. 

A Constituição de 24 de fevereiro, 
on, antes, o aoto de 16 de novem-
bro, apoando Deus do coraçflo da 
pátria, não cogitou de qua ia er-
gliel o luaiB forte no coração iza-
men.so de um povo, que aprendeu a 
balbuoíar as primeiras palavras da 
vida no grande Evangelho do Gbl-
gotha. 

O soopticismo offlcisl que se t«na 
manifestado até nas escolas, oomo 
e.snfintg deJo»erlo_da «--
pnjoit-íaclo om toda parte fruetoa 
nontrar:os á expectativa dos refor-
mistae. . f . . o 

Basta citar, entre outros exaca-
plos, o da Intendeneia Muniolpal da 
Dous-Corregos, que acaba de da i 

XDVOaaDOS rm. Ollreiia l'.-.coral a Mendoa-
ç» Fnbo l,arj|0 da Só, (aoltrrdo Rareei). 

Mutiiz de Santa Ceciiia. 
Cor ta que o exc.o. sr. dr Joa-

quim Arooverde nomeou mo» com 
tü Rpkn, composta dos s'B. oonegn 
dr. Valc-is de < astro, dr. Jocé Iti 
cardo Pereira de Bsrroa e Paulo 
Orozimho, para, de aoeordo oom o 
reepectivo Vigsrio, promover a con-
tinuação das ob'as dsquulle templo. 

O Popular ouviu dizer que se pre-
para um grande tembol* ein bene-
ficio das mesmas, para 28 do pro-
ximo inez. 

PELO NOSSOJSTÃDO 
,*• a n t e * 

A casa Fiorits recebeu oommu-
nicação de que embaaoaram em 
Cíenova no m» a» d» no«-»«».te »o 
Arno, 1.300 immigrantes e traz-an 
te-hontem, no Minas, 1.500, todos 
oom destino a este Estado, por oon-
ta do novo aontraoto deste anno. 

— O Diário publica o retrato de 
i iucinda e Duoilia Simões, Chris-
tiono de Souza e Teimo. 

C f t ! P » iBaB 

Em sessãi' de a>;te hontem, a Ca 
mara approvcu O plOjVcto d., orça-
mento da receita t dPaoeaa Iara 
1898. .. 

—O delegado de policia r»«>. l n f >D 

a menor EiUda, que tinha Sido 
ptada pelo italiano Franeisoo de 
tal. 

—A oompaLliin De Mattia deve 
ter cantado hontem 0 Quarany. 

Tanbaté 

D • nosso o-, rrespondente.em data 
de 27 : 

«Ao ser reoebida aqui a noticia 
da reaolução do sr. presidente do 
Estado, escolhendo esta nidade 
para servir <1m traçado á É-ttrada 
de Ferro de H. Sebastião »s raias 
de Minas, grande nniuero de f gne-
tes snbíram ao ar, em signal de te-
gosijo. 

Anta hontem, o ooronel João Af-
f.ipso Vieira, o qne mais tem so «s 
forçado para que tãn util melhora 

'1:0003 para as obras da Egsej* Ma-
triz. i :i;i <.';,-') 

Despida dos preoonoeitos 4 * épo-
ca, a patriótica Intendeneia 4 * 
Dous-Corregos sabe que é tão ilar-
pcss-vel dirigir um povo sem Defls, 
ooe» fundar nma oidade nas nuvans 
e que, dentre oa dever es a respon-
sabilidades que lhe assistem e aaw-
inin, aemo zeladora immediata doa 
seus direitos e interesses, não é, 4a 
certo, menor a obrigação positiva 
ao seu culto, que é o culto da Na-
ção. ,»«r,i•«"'•; 

Esse noto honra a rrfoommend» • 
zelosa Intendenola. Prjuvera a Defua 
que servisse isso de incentivo a d a 
exemplo a muitas outras, qae, ea»-
1) jra ca-holicas, receiam ferir a «ar-
tilha oonetitnciottal e deixam eahir 
OB templos angisdra, ofl.ie seni an-
tapsa-adoa os ena naram a orar. a 

Seja qual for a feição artiatiea, a 
Egr»ja ê um monumento da f é 
chrjstá, e nm monumento nfto dera 
d' saopareoer. 

Mil parabéns á Iutendeueia ,4* 
Doua Cortegos. , j 0 a 

— Chegou r!e Jú ia de Fóra, ooa» 
sua exma. f-mllia, o dr. Pedro Fan-
2» Pureira, Umão á<> dr. Hernaul 
Per^/ra, e que para aqnella belliwi. 
ma cidade mineira tinha seguido ha 
m»zao. 

Na estação reuniram se os mui toa 
amigos o admiradores das suas apri-
moradas qualidades, dando lha 'aa 
bõts vindas. -

Está confirmada a prisão d » 
rente • i a i o ovadido fJEristovam 
Camrx s graças aos esforços do nis-
so digno delegado de policia. 

—B. eponde o Jury na próxima 
sessão u pieta Eulalia Maria de Je-
sus, qne em maio deste anno e n o 
direito da defesa de sua pessoa a 
vida seriamente ameaçada, matou o 
marido João Campinas, quando «ata 
procurava mt.tal-a. E ' sen defensor 
o sr. Leonidio Porto. A infeliz U U 
um filninho, nascido na prisão.» 

a à o r « « r a 
Em data de 25, eacreve-nos daUl 

o rorso oorrespondente : , u 

•Nos dias 23 e 24 do oorrente, o 
Grupo Dr&matioo São Pedrensa • 
algnmae intelligentes meninas lega-
ram á eoena, em beneficio daa a b M i 
da nova egreja matriz, algumas es-
pirituosaa comédias e bonitos mojp-
Iogoa o poesiaa. 

O desempenho, qner por 
dos membroB do Grupo, qner ; 
interessantes meninas, foi úrepca-
hensivei, agradando immrnso ao 
seleoto auditório. 

O | i , u i, á t . . 4m uldu v *waL 
tado pecuniário. 

—Devia realisar ao hoja a 3» aea-
são do Jnry do oorrente anno; o 
qne, porém, náo se deu, por nfto 
ter vindo presidil a o dr. juia Ae 
direito de Piraaioaba. 

O novo horário da Companhia 
União Sorooabana a YtUana desa-
gr^ lou muito, são só porque oe 
trena de domingo e dias feriadoa 
passaram a sahlr áa 6 horas da 
manbã, oomo oa doa diaa úteis, nsae 
principalmente por chegarem agora, 
todos on trons, quaai uma hora mala 
tarde do qne pelo antigo horário-
o^ m o qual a população estava tsr 
tiafo.'4»- , „ , 

_ ,Esteve aqui o dr. Franalaeo 
Mora to, conceituado advogado asa 

PÍ™A°aoc1édVde 'Fratelanaa Italia-
na», ha pouoo /nadada, já inaugu-
ron o seu oonfortaV*' salão, ondaoa 
respeotivos associado*" P<y 
ponto para palestras, lellora de 
jornaes etc.» 

T a U G O H 

I r lX '» 
Nlo aa'. M o caao a «sra uv aa eoialaov* 
- Rala eaao ttlxí ijiiaa: »«oi auaa . . 
He mia l,a>l<M«le a (r«ote â ffl [llom.,»f, 
Mello mata fcaata squl Soa oom foaa.. 

FOLHETIM 125) 

j Criie de Kochetaille 
I w t o I a M e a M f l a 

aaauaDA raa-ra 

[ H V I I M I Q A 

xni 
^ dtdtcação 

k festa 4 « S. Cláudio ohamava 
grande afilnaueta de povo, e qniz o 
rt'-a»o qttt» h« reunissem uli mnitos 
dos p«r»oua«oos quo figuraram na 
primolra pai.-ta da noasu obra, e quo 

i nçluvam poparades ha muitos nn-
ojém, de • « «comi a 

m 

em primeiro logar da 
obadecsndo 

Falaremos — — 
Parina, que, obedecendo á vontade 
suprema da condeiaa de Kéroaal, 
deixon ò oastello de Bochetaille, 
acompanhada da aen marido a daa 
doas filhas. Sahiu no momento em 
que começava a agonia da sua ado-
rada ama a amiga. 

A fugida tomou-se neoessarla, em 
presança dos terríveis aeonteei-
maatoa, a que os leitona assistiram 
a que de certo nfto esqueceram. 

Léonia da Kéroual, na situação 
em que se eollooara num instante 
de fraquesa, não queria dennneiar 
o barão de Strény oomo seu assas-
sino, nem reelamar a protecção da 
jnatlça contra elle e em favor de 
Maitlia. ' 

I Era ponto evidente í»ie Gontran, 
tendo assassinado a mil* t io oobar 
demento, não [Kjuparia a ttihn, uni-
oo obstáculo ^ no sa lliu oppuol'4 

derado. Tendo elle aido nomeado 
tutor da orphan não oerreria peri-
go e aa tentativas de Gontran se 
riam inúteis. 

A eondeasa, em presença do pe-
rigo, via as oonsas oom toda a ola 
reza, a o desejo da võr a filha em 
logar seguro deu-lhe ooragam ex ! 
traordinaria a os aeas raaiociuios 
são inataoaveia pela verdade que 
enoertam a paio rigoroso logieo 
oom que se fundamentam. 

J á sabemos a impressão desagra-
davel da Ferine ao saber da morte 
do banqueiro, mas oomo podaria 
ella saber o qne teria sueeedido á 
sua querida ema ? 

No momento da sepançã". 
lhe teor ia eoouuacapar ts amt> 
nhs viver ainda, esorevetu.. etiécrn 
tr-«rás 'iiiia i-arta no oovrolo oom o 
teu m n m iu Pari» 

A c,*ia p . . U audfcvA rualt quo a 
)%í ue >se por til^o» pitUm-a 

" aJtntlf,, 

batia o coração no momento em 
qua alia entrava o iirutar da po(ta 
da casa onda ae distribuem aa oar-
tas, qua sáo procuradas no proprio 
oorreto. 

— Ha oarta vinda do departamen-
to dos Vosgos oom o nome de Ps-
rine Hosier 1 

— Mão, respondeu laoonioamente 
o empregado, vendo oom rapidez a 
lista daa oartas recebida*. 

A mulher de Jofto Bosier reti-
rava-se triste e derramando oopfa>. 
sas lagrimas. 

Voltou ella um dia a outro dia 
ao oorrelo, mas obteve sempre a 
mesma resposta. Decorreram oito 
dlns dal ioBitez» d o a p e r a f l ç o , 
par flsn, fo! ':.brigaia a atidcr á rru 
Bdadu. Er i t lha iuulíl cemfeivar 
quuiquur iltusíto : . cotide;- i mor 
rsn ii«uuaaU« ua diUa o julgando n 
livre vo seu algtz 

A óx criada da eondeasa de Kó 
" ves t- la tcv igorMo - foi el 

Gi-orgette. Perine enidava dellaa 
som verdadeiro uamero, maa a sua 
posição exsopoioual prtx-aeiipava 
lha « espirito. Bsaolvun-ae, fiual-
mente a oonferenoiar oom o marido, 
afim ds tomarem uma resolução da 
flnitiva e que os livtasse da priva-
ções. 

Nesta eonfereneia, a molhar de 
Jrfto Bosier proeadia mata pala, 
fôrma do qae pela naeeaaidade da j 

ouvir « pareoer do marido. EUa 
ara lha eaperior sob todos os pon i 
tos de vista. Unha mais força de ! 
vontade a energia; a ara-lha aspa 
rinr lambem no earaoter a na in 
telllfencia. Nesta circnmstai.nla do 
pnuJia Indo ila joveu mulher; O , 
Wn-iik> eru apenas par- austliar.- j 

Perine a João Koaier aabiam 
tá . «omente nia modo de vida, u de • 
taltinibaueos, e não podiam dauorto i 

lber qualquer outro • • | 
annos haviam de 

ça oom que representava chamava! Perine, assim que a julgi u em 
a ooacon onoi» du publ.no, e eram j estado do eahir da escola, trata-a 
numerosos ob sem i dmiraü-> s. |de lhe mau er i-nslnar û - modo de 
Guigüolet, poréc», o j. vet» ipslh ço vida qn • 

|qU" já aoreaentáu, s aos acasos lei l ae 
toraã, seutia |s>r ella grande aif. i 
ção : amava a coui todas aa véraa da 
aua alma. 

Levava aa noites sem dormir, 
obegava a perder a vontade de oo 
mer. O amor do palhaço por Oaor-
gatts chegava quaai á mais alta ado-
ração, mas um saorme abysmo se 
metUa da permeio entre elle e o aen 
Ídolo. 

Será possivel, dizia alie mui-
tas vizes o» sl f,ara que en pos-
aa oliegat a i.bter a nuão iUha dô 

Podorui au rer fia 
j l ids ? 

mnu patruu 
mhli«<çúo i 
ií:V. aeriats 

U anioiom 
s horas oxu Ciíiditaçôea a om sol 
qaios. e paee» ia sona^gmr ta . , 

anúzaõe 4 füti* do •< i «Ur>V>, inoíiíedivel yO, 

>rat 

lhe p-rinivti.su auitont.r-
o naeivarre honesta. Beaol-

veu, pois, que ella aprendesse cus-
tara, e para realiaar easa idéa, pro-
oareu uma ooatureira deaoonb- ol-
da, mas honraia, a foi em oasa des 
sa mulher, na rua do Sena, que Mar-
tha oomeçou a aprender costurs. 

Os prograase s da filha adoptiva 
da mnlher de João Bosier foram ra 

Xidos, a a dedicação da ex orlada 
a condi asa de Kéroual era ampla-

mente reoompenaada, oom c adean-
famento da joven artl.,ta. Distln-
guia-se |H>t unia in>bglaação viva, s 
p.>lo gosto leiloado oonl qua aproin-
plavn as obras do qne a encarrega-
vam. N&o snas mios de fada, ao fa-
;.,-,); .Ias mais alngUas pareci iim 
tasuisfortuar so, como V)t a, 

adoptiva, • alegnmra-aa ao aabaados 
progri ssas <̂ ue ella faaia- n < .if 

- Maitha, accr aoeu(uu a honra-
da costureira, taras vezes encontra 
(HXtasiá i, estando em minha M i a , 

fiara mostrar o exba^jadiparta ta-
ento da qae é doti - — - -

entrar em algum i 
de modas da grande i 
aobresatrá a teclas, a talvaá lhe i 
reçam grandes vantaftaaa M M «l|a 
estar satisfeita a nfto deixar de tra-

va gosto a perfeição. 
Farine fioon perplexa. Agradas— 

oom palavras da reeoflhecttaÃffo a 
franqueza a interesse eom qua t i o 
fui f!* a mostre da BCsrUai^ o'tHa-
»oi!n) ij w ia i-enaar xoi.ctt -u «iaa 
dek-i fazer. , 

A mnltíPr de Jo io Hoaiür nS-. . 
ria dei*» r vngotar a Irjtaljigorftf, •'ib 
nina. trabcllnmda par- on trs 
,1a coetrifbira ua solitária 

vçstMos do rara ulegauoit e j Man 
' mòd! 0 o 

«MS g>i!<J 
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RIO, 28 
C t B p x k U Corte 

que a o grupo de capitalistas in-

glese?. pretende faser aoquisiçàa de 

Ccnpanhia Mogyana. 

Novas t i r i n u d a C e a t r a l — O 

«ir. Pereira Passos, direotor da Cen 

trai, eeteve aluda hojq trabalhando 

UM tarifas qne Tio ser applioadas 

éqnella eetrada. 
r 

M e r c a d o d o e a m b U - O s Ban-

«o» abriram a 7 Bil6, fazendo-se ne 

gcoio % 1 4[32 para este mez e a 

1 3(8 para novembro, havendo to-

madores a 7 11(39 até ao flm do 

•>es. Como hontem, houve vondaa 

(•Rolares a prazo. 

For telegramma, era esta a po-

sição do meroado nos EBtadon: Ba-

hia, 7 Bjltíj Fernambuoo, 7 0(16 ; 

S u i t e s , 7 11132, esoasso. 

A c o B T e n ç K e d * P. » . F — 

Reúne-se hoje ás !l horas da noi-

te, no edifloio do Senado, a oon-

venç&o do partido republicano fe-

deral, afim. de resolver sobre o ma-

nifesto de apresentsçfto dos oandi 

dato* do partido á presidenoia e 

vio»,presidenoia da Republioa. 

A r r e n d a m e n t o — J á está prom-

pto o edital ohamando ooncurrentes 

para o arrendamento das estradas 

de ferro de Baturité, Central e Sul 

de Pernambnoo, S. Faanoisoo e 

Paulo Affonso. J á tCm oonourrentes 

para o arrendamento as estradas de 

ur ro ue m i . . M . a i a . r 

nambuoo. 

O praso para o edital ó apenas 

do 20 dias. 

Oa « n i e i a e a a a u t U t l a d o a 

Consta qne até sabbado estará • 

aignado o primeiro deoreto relativo 

•os otfleiaes amnistiados da revolta 

esquadra. Consta igualmente qne 

• • r i o dadas eommisíões a todos os 

offieiaee eomprehendidos no deo* a 

to. Belativamente aos o f f l o i ^ 

armada, pareoe que s<5 r ^ n & Q t n & 

MADKID, 28 

A t t l t u de d o i » e r s l W e y -

l e r — O oapit&o general de Cuba, 

general Weyler, telegraphon hontem 

ao governo, renovando lhe 0s pro-

testos de sua Inteira, adheeio e obe-

dienoia, oomq toldado que é. 

FLOBEN<;A, 28 
O r o l do Sita—Chegou a esta 

oidade £1 Rei de Sito. S. M. vai 

partir para Veneza, onde, aoompa 

nhado do sen numeroso séquito, 

embaroará no seu hiate oom desti-

no ao reino de Bifto. 

BANTOS, 28 

D e m o n s t r a ç3es de p e z a r — 

Hoje estiveram todos os banoos des-

ta praça e a Associação Commer-

oial oom as portas cerradas e as 

bandeiras a meia haste, em signal 

de pesar pelo falleoimento, nesta oa-

pital, do banqueiro Carlos Nielaen 

C a l x e J r o despachan te—Fo i 

nomeado caixeiro despachante o sr. 

Martinlio Freire, empregado do sr. 

LUÍS Sirianni. 

SANTOB, 28 

R e n d i m e n t o s flaeaaa—A Al-

fândega rendeu hoje 14r>.339S830. 

A Iteoebedoria, 07:518$294. 

M o v i m e n t o ma r í t imo—En-

traram hoje os vapores: 

Inglo» Oeorgian Prince, vindo do 

Rosário e escalas, oom carga de 

vários generos, a Belmarço A C.; 

Francês matajiun, ue noraeanx e 

esoalas, mesma oarga, a Karl Va-

laia & O.; 

Allemfio Amalfi, de New-York e 

esoalas, idem, a Ed. Johnston 

Inglez Sultan, de Baw 

vSo, a Wilson Bon» 

Franoez 

Havre f 

ros 

NOTICIAS PE PORTUGAL 
As folha» aqui recebidas aloançam 

a data de 13 do oorrente: 

Porta 

„ ao ministro da 
- Fouoo depois do meio-

« i a , chegou ao sen gabinete o gene-

fcsl Cantoaria, sendo recebido por 

todo o pessoal da repetição do aja-

_ tend. 0 á frente o ge 

neral A.vila, ooroneis França Vclloso 

Celrjitino Castro e Silva Terres é 

mrjor Crnx Brilhante. 

Em seguida, s. eio. aoompanha-

«tto poc todo o pessoal, foi ao gabi-

nete do ministro da Gnerra saudar 

•O n\areohal Bittenoourt. 

Ao apresentar seus auxiliares, o 

-Venerai Cantuaria pronunciou b r i 

• lhante allocnçSo, salientando os 

, serviços que o ministro da Guerra 

aoaba de presta; 4 p atria, apressan 

do o termo â;4 g„erra fratrioidu, que 

assolava or >ertõea da Bahia. 

O marechal ministro da Guerra 

leep^ndeu por estas palavras : 

t Quando daqui segui para ks 

proximidades do theatro da Guerra, 

fito levava o intuito de usufruir ou 

roubar glorias ao men camarada 

«c Oi 

oom car-

& C.; 

de Monttviiéo, do 

esoalas, oom vários gene-

a Dillon & C. / 

E as baroas: 

Noruegueza Junce, de Ilyeres, 

oom vários gêneros, á ordem; 

Hesps&hola Asuncion, de Baroel-

lons o esoalas, mesma oarga, a J . 

Moreira & C . ; 

Dinamarqueza Eden, de Antuér-

pia, idem, a Holworthy Ellis. 

Sshiram os vapores: 

Austriaoo Orion, para Trieste; 

Inglez Oeorgian Prince, para o 

Rio. 

BANTOB, 28 

M e r c a d o d e cs ré — Em vista 

das notioias ruins do Exterior, o 

meroado de oafé feohon hojeeslmo, 

Fizeram se negooios na base de 

8$200 a 8$400. 

Venderam-se 21.000 saocas. 

Os oafé9 finos nfto alcançam mais 

do que 1$ por 10 kilos, de preferen-

oia. 

Entraram hoje 36.682 saocas. 

Desde 1», 789.206. 

Btook, 1.223.302. 

Em egual data do nnno pas.iad" 

entraram 10.486 sac ias; 

596.247; stook. 48' 

Entrarv 

b 

I 

Uma o o p ^ ^ e n ( t h B l r o I > 

1 -taminoa a ponte D. Maria 
Ha , á de opinião que ella offerooe 
toda a segurança. 

—Foi muito afteOtbosa a despedi-
da do sr. conselheiro Castilho, que 
visitou todas as redacções de jor-
naes, sem distinoçfto de partidos. 

—Tem sido oapturados alguns 
gatunos que tinham a espeolalidade 
das larapioes nos oomboios. 

— Inaugurou-se o novo theatro 
Carlos Alberto. 

—Os operários teoelôes da fabri 
oa do sr. José Soarea tom estado 
gréve. 

—Da Exposição Industrial farta-
ram ao sr. José Joaquim Pinheiro 
Júnior, oalligrapho, um quadro no 
valor de 50). 

Outros rouboB tOm sido pratica 
dos. 

—Foi extinota a oonfraria do BS. 
Coraç&o de Jesus Agonisante 
Apostolado da Oraç&o, da Povoa do 
Varzim. 

—Seguiu para Liebíia, de onde 
deve partir para o Brasil, o sr. Souza 
Fernandes, de Farualicfio, que teve 
uma despedida muito alTectuosa. 

—Foi aberta fallencia ao ocmmer 
ciante Jo&o Ferreira Campos, 
meBmo ao sr. José Luís Alves Fe 
roira Bastua. 

Braga 
No dia 4 realiacu se, com toda a 

solemnidade, a abortara das aulas 
do seminário, presidindo o sr. Ar-
oebispo. 

—Afim do commemorar o onni-
versari» natalicio da exma. condes-
sa de S. Joaquim, oelebron se na 
egreja do Salvador uma missa, em 
aoç&o de gruças, á qual assistiram a 
direcção do Asyln de Mendicidade 
e asylados de ambos os sexos 
ternados da offloina i e H < , n" 
rMtiKnMvnii dlrpAtn»»- José e 
nhoros e coval»- — 0 m u " » * «®-

Fela uir -eiros. 
v j jp p. hora da tarde, foi ser-
^ _ .uB asylados um abundantíssi-
mo jantar, oom uma assistencia nu-
merosa de senhoras 0 oavalheiros, 
tocando, durante o jmtar , a banda 
de musica da offloina. 

Ao meio-dia tinha sido offereeido, 
no reféitorio do Asylo, outro jan-
tar a todos os internados da Cffioi-
Ha, a expensan de um bonemerito 
e assiduo proteotor, o qual é tam-
bém nm admirador e amigo in-
timo dos sympathloos e bemquistoi 
titulares. 

A festa oorreu sempre animada, 
vendo se a alegria e oontentamento 
em todos os pobresinhos. 

—Os artistas graphioos, em as-
eemblúa geral, nomearam uma oom 
miss&o para elaborar os estatutos 
da assooiaçfto qae projectam. 

—Reulisaram se t mu bem a aber 
tura do Lyfen e a da nova ercol» 
districtal de habilitação ptra o ma 
gisterio primnrio. 

Esta inauguraç&o f<l festejada 
oom musica, illDminaçóaa etc... 

—Em l e u t o du dia 6, a oom&is 
s&o districtal deliberou mandar re 
metter á direaçãu das obras pnbli 
oas, para informar, a planta e mais 
documentos para a oonstrarçfto da 
esoola industrial, tsoola doa duas se 
xos e residoaoia de profees jres,poste 
medico e pharmaoia, que t6iu de 
estabeleoer se no logar de Oonda 
rem, freguesia de S. fi oi l á i de Bas 
tos, ecnoelho de Cabeoei»^, em 
conformidade com as dispoaifCes 
testamentarian do ünado oapitalista 
Antonio Joaquim Gomes da Cunha 
falleoido no Brasil. 

distribuir por ellas parta dos ope-
rários. qne etUo em ti<>v 

trabalho. Oxali — sem 
te ap rov " ca »hi venha gen-
* .—avel e n lo «orno alguns 

jnrnaleiros da primeira leva, 
Adlseiplinadoa • pouco aelosos, ou-
o oontacto oom Oa operários de eá 

podia ter sido bastante noolvo, ae 
nto se tomassem aoertadas provi-
dencias. 

—A vasta reorganisaçto, ou, an-
tes, a nova eonstrueçio dos hospl-
taee da Universidade, obedeoendo 
ao projeoto elaborado pelo sr. dr. 
Costa Simões, aoaba da ser confia-
da, por uma reoente portaria, ao 
sr. engenheiro Costa Góes, dire-
otor dos edifícios publiooa neste dis-
trioto. 

Foi intimada a junta de paro-
ehia de S. Bartholomeu para sus-
pender aa obras de restauraçko da 
respeotiva egreja. Pareoe qne esta 
providenoia da auetoridade supe 
rior do distriofo visa faoilitar a 
demolição doste templo, como a 
imprensa looal tem pedido intante 
mente. 

^ m r 
1 -m 

m tf. Marti s por «lie despachado, 
em garrafas, anjos rotules continham 
os ssgnintas dizerem Coguac t<M 
Champagnt Varie Britará <t Reger 
—Bordtatu, e no oontra rotolo, ool-
locado abaixo do preoedente, na 
eapanla metalUoa que protege a ro-
lha, e marcado a fogo sobre esta 
rolha ae lè o seguinte: Marte Bri-
tará & Boger. 

A analyse do referido produoto 
revelou a existenoia de 49.2 0j0 em 
volume de álcool de u á qualidade, 
pois contém aldebydos, aloooes su-
perioras s furfurol em quantidade 
notável. 

Alfandrga do Rio de Janeiro, Ütí 
de outubro de 1897.—O inspeotor, 
J. F. áe Pauta e Silva. > 

C a r l o s M i a l s a n 

Deu se hontem na oapital o fal-
leoimento do sr. Carlos Phelippe 
Nielsen, direotor e superintendente 
do Banoodo Commereio e lados 
tria. 

«Suooubiu, diz o Popular, a pertí-
naz o demorada enfermidade que o 
íórçára ha oêroa de um anno a afas 
tar-se do serviço effeotivo desse es 
tabeleoimento, por elle dirigido des 
de a sua sua fnndaçfto oom rara 
oompetencia o a mais desvelai» de 
dioação. 

A notioia do luotuoso faoto foi 
reoebida oom a mais profanei 
tezs, nfto t,ó pelos amigos, o0taO"pa. 
lo oommoroio desta pr-- y 

Dotado de um i „ u . 
mente esol»- a "Ç l t i , ° P««eUs-
g e v „ weeldo, de um oaraeter 

-rfi, mas finamente sduoado, e 
de qualidades raras para a rida 
commeroial, era o finado um dos 
<*•)• nnfnveis. entre os banqueiros 
brasileiros. r 

A sua vida acha-se, por us lm di-
zer, ligada ao movimento bsnoaHo 
deste Estado. 

Gerente e direotor de vários batt-, 
cos extrangeiros nas filiaes do Rio 
de Janeiro e de Santos, á sua ini 
olativa ou effioea oooperaç&o deve-
se a oreaçto do Baaoo Mercantil de 
Bantos e do Banoo do Commeroio 
e Industria de S. Paulo, em oonti-
nuaçfto da Casa Banearia da Pro-
vinoia de S. Paulo, Nielsen & O., 
estabelecimentos que t6m prestado 
ás praças deste Estado os mais re-
levantes e asajgnalados serviços, 
deixando em todos elles o attesta 
do da sua oapacidade e OolhpfetBu. 
cia. 

Em signal de pesar pelo falleoi-
mento do illustre banqueiro, soom 
naiha^di o B^nio do Commeroio i> 
In-íu-ttia de S. P»ttlo, ebrrar&n as 
«ni- s portas todos os baners desta 
pr»ç». 

A Asscciaçáo Commeroial de San 
tos mand >u cerrar as soas po>ta* 
e içar em funeral a sua bandeira e 
deliberem enviar uma oorAa para o 
oaixáo mortuario.» 

O enterro realisa se hojo, ás 8 1|2 
horas, sahirdo o fsr-tro da Ainme 
<1a d.JB Andrad»s, 36. 

Hojo, por este faoto, o expedieate 
daqnelle banoo ró se abre depois 
daH 11 da manhi. 

No-sos sentimentos à exisa. fa 
milia do fiuadc. 

Das Varias: 
«E' provável que a vaga aberta 

no logar de 1.° esoripturario da Al 
fandega de S. Panlo, pelo reoente 
falleoimento de Haurilio Sampaio, 
sejs preenoliida pelo mais antigo dos 
primeiros escripturarios extinotos 
delia, que se aoha agora no desem 
penho de oommiBSfto importante na 
oapital de um dos Estados do Bul.> 

1 ssm que aa auetoridades com-
petentes tenham tomado as provi-
ilsneias precisas, afim da etltsr 
que elles se pratiquem donstaate 
mente. 

Ainda hontem, seriam 10 1)2 ho-
ras da noite, duas praças iam espan-
cando um pobre homem que pren-
deram na rua do Braz. 

Nfto nos foi possível saber o no 
me do preso, nem o orime que elle 
eommetteu. lias, seja quem fBr, e 
por que fôr, 4 um aeto que oert»' 
mente nfto depOe a favor da polloia 
do dr. Costa Carvalho, nem de uma 
oidade civilisada 001110 B. Paulo. 

E ' necessário, é indispensável, 
mesmo, que o dr. ohefe de policia 
mande syndioar do faoto que apon-
tamos e, uma vea proVada a respon-
sabilidade dos culpados, sejam elles 
severamente punidos. 

Obras PnbUoal, Som rsfersnels ás 
informsçBes prestadas, rotatívamsn 
te ás irregularidades oomdUtMaS 
por José Ferreira França, na eon<-
racçÂo do grupo esoolar de Xiri-

rioa, qne fio» a iSeama Bapetlnten-
deneia anotorisada a ãpplicar ao 
•iludido empreiteiro, no gráa médlO/ 
as multas do regulamento. 

NOTICIAS OFFICIAES 

esde lo, 

desde 1" de julho até 

-uje, 3.331.191. 

qne U q Valentemente se batia. I Bslnram, desde 1", para a Euro 

nss fo i levar auxiUos lhes e« ! pa, 609.661; pnra i s E^tadt s Üni-
, cassavam e provii9nciar nos misté-

tV i qae aefillmulavam demasiada-1 

"mente ot affazeres de um general' 

encarregado de uma commissão tão 

Importante. 

Estou satisfeito por ter doixado 

om meu posto junto ao governo um 

• aaonü illustre, que tfto brilhante 

men^e desempenhou seu oargo e 

espero que eontinuarei a receber 

•Mis serviços valioalssimos. > 

• I Bm seguida o marechal Bitter. 

Mu r t abraçou a todos os of^0|au 

presentes. Depois dUte, 0 g s n e r a l 

Ccntn*»!» W w naU^lo 4o o.Ua-

te despedir se do ir. presidente da 

Bepnblioa, por ter de' jado o cargo 

de ministro da Guerra, que ooon-

poo interinamente na ausenoia d 0 

marechal BI.'tteno ourt. 

BANTIAGO DO CHILE , 28 

V p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a 

— O sr. Frederico Erroauriz, presi-

dente da Republiaa do Cbile, parte 

amanhft para Canguene?, ende vai 

fazer uso dos banhas de mar, afj-^ 

de restabelecer se da grave 'jufer-

mldade de que fôr» seeoir^ir.ettido 

da qaal se soba agora '„m oonva. 

. l e w a ç i . 

BUENOS AIRES, 28 

h f t f » de l a f k s k s t M - A ro 

pentina invasfto da praga de galo-

nbotos nas propriedades agrioolas 

da provinoia de Buenos-Aires oausa 

grande alarma entre os agr icul tor^ 

qns recaiam ver perdidas as eolhéi' 

dos, 98.482; para o Rio, «.704. 

Mercado de cambio-O oam 
blo banoario fechou a 7 5,10 e o 

particular a 7 3[8. 

O movimento do dia foi prqntno. 

« A i b u m d e C « » l i b * n > 

Os srs, Lsemmert & O1, conbeol-
d o s "Yíftiros editores, enviaram-nes 
os primeiros nnmeros do Ál-
bum de Caliban, oolleoçfi ] de peque 
nos conte» do primoroso estylist» 
que mal s í ooonlta sob o ~ ae|lõ 
pseu ionymo. 

.̂Vguns no Jftlhote, o 
suo«esso Qa6 logo alcançaram aedu 
ziu p,,junlles livreiros a editai m em 
elegantes broohnras do einooenta 
paginas. 

(jaanto ao seu valor, basta para 
*ecommendar o Álbum áe Caliban o 
nome ooesagrado de seu anotor, qne 
adobou algumas narrações de li-
geira melioia caidadosamente ve-
tada por sua b. lia fórnia Utteiarta. 

Fo', ccndeniuado no Rio a 15 dias 
de. prisfto o ulfures do 3° de oa 
vallana Helveoio Calmann, aocusa 
do de ter se ovadido da prisfto. 

T r i b u n a l d o J u p y 

Presidente, dr. Clemetttino de 
Sonsa e Castro; promotor, dr. Auto 
Fortss; esoriTftp, Roeca Júnior. 

Tendo «emparneido hontem 38 
srs. jurados, foi ab»rt* a >-essft-> ' 
vendo entrar em jnlK»m^u,0 ' ^ 
cesso em que sfto r 6 0 | M k r j t { 
ta e Panlo 

"U nomeado adfOgado tut koc o 
ar. Adalberto Garoia da Lufc que 
wqn.-rou a liamento do jalgam*èt 

tas e com alias elevadas oapitaeii 1 n ~ P e V f m B e r '̂J® jnlgado» Joftó 
uapuaes. naptista Uartaa»nho o outro e Joa-

quim Oomes Gare.a, oa dous pri 
lueires por orime de tentativa de 

LONDRES, 28 

• e x p l o r a d o r A n í r é e - N o 

ttoia o Timet qae o explorador An-

«»<•, qne ha tampos partiu em ba 

l i » demandando o polo da norte, 

naufragou, chegando em mlssravel 

•staflo » Vardq. Telegrama»» da 

Noruega, hojn recebidos depois da 

aotlsta 4» Jlfcae», Oi tem que 6 mnlto 

f**obl»riaUoa similliante noticia. 

MÜNICn, 28 
• * « • C â a n e e U e r a U t n l * -

O Mumhen Algemeine Zeittuu,, em 

•diçfto de bsntem, diz ser possivsl 

a nomesçlo do general eonde Wal-

dersee para Chaneeller do Império 

em labstitaiçfto ao aotual 

roubo e o segando por uatellionato. 
--Estfto meltadcs, por deixarem 

de comparecer, sem eansa jnstiflea 
da: em 180$, os srs. Antonio Can 
didoBellegarde, Antônio Teixeira da 
AnsQmpçfto Júnior, dr. Aotoolo Car-
ies da Ror-ha Fragoso, Antonio Ma 
ria Qoartlm, Benedloto de Halles 
Guerra, dr. Bento Oliveira dos San 
tos Camargo, Carlos Correia Gol 
vfto, ComonAlv- s dos Santos, Fran 
olsoo Oomes drs Santos Lima Fi 
lhos, Ilippolyto da Qraça Martins, 
Joaquim de Oliveira Braa. Jofto 
Baptista de Aquino, Joft'> Teixeira 
Lomba, Jcfto Sarrat, José Veriano 
Pereira, 3o-t dn Silva Noiva n VI 
ator Vergueiio Htoldei; em 120$. os 
srs. dr. Arthur César Guimarães, 
Agostinho de Araújo, Ciypriano da 
R oha Lima, João Évangolitta Mar 

slftABnhnllnr r,rl,.„l.,.. H„U„ Ixl""" t , n " . J<-Í0 E MkrtiaS, Jlláo Angus 
Maaoheller, prinolpe de Hobenlúhe.; to Lopes Crntinho, José Vicente 

de Azevedo Sobrinho, Joaquim Du 

I—A 
LONDRES, 28 

de doscoutcs do 

i ds a «io. 

tru da Silva, Manoel Borgo* dn Car-
valho, Bisiuo Rodrigues de Carta 
lh<>, Antoiiio r nto Nanes o Ji 

Fay; em 90$, os srs. 

F.rl4 «e pMieederdo li matrloula 
dou atumhül da Üniversidade. A 
distribuição dos prêmios 6 no dia 
16 ; as anl<s abrem a JN visto que 
o dia 17 é domingo. 

—Confirma «e a n> tioia de ser 
nomeadb reitor do Lyo-n o r. dr 
Antonio Lopts QuitrerSes Pedrcsa, 
da F.-guo>ra do Foz, lente de Direito 

- H » iju ixas enérgicas • oi.tta a 
veresçfto, pelo desmantelamento e 
abandenb Gm qno se encontram ue 
barreiras, peimi l tndoco a intro 
dncçft̂ ' no u-orci do <!e rezes c n 
demuadas, abatidas fóra do Mata 
donr<> mnnioipal. 

—A nunc.ase a próxima pnblioa 
çfto de uni ilesenvi lvido esb. Ç j U " 
grsph'00 do bispo-conde, t'"" mlho 
do illustre ei-oript' r Q o 

,a °° —e-és,e. Polo summaii 
' , 0-.-/'Ceoido, vê se que a obra eerá 
«•irônica biillunte do governo tfto 
respeitável e exemplar do prelado. 

—Na imprensa da Universidade, 
já está em plena exUoúçfto a porta-
ria do »r. ministro do Reino oontra 
o kikerismo. Este diploma vein 
cansar graves transtornos aos aa-
atores dos o impen >ins novos ap. 
provados, por isso que o teu texto 
apresenta a ortbographia agora ex 
pulea dos livros de ensino offlcial 

—Causou bfls imprrftsfto o decre 
to mandando prosador ao saneamento 
da Cidale por oonta do Estado. 

E-ttaobraeia ha muito recl mada, 
pelas pesfimas condições em que 
se ennontra toda a eanalisaçfto dos 
exgottos da oidade, oom exoepçfto 
dos colleeti res dos prinoipaes rutti 
da oidade baixa. 

—O governo, kltendendo ás solt 
oitaçOes aa jnnta de parcohia de 
Hanto Antônio doa Olivaes, eonee-
deu o subsidio de 4:000$, para ser 
restaurado o olaustro do mosteiro 
de Oellas, nm doi mais b l̂los e 
ore iosoi trechos da arte religiosa 
antiga f/n^ > xis tem no nosso psiz 
(século XI I ' , bem como para se fa 
lerem alguns tepuroa na oapella da 
extihcta oommtinidade. 

—Seguiram para ^firicb, onde 
vfto freqüentar o cttrso de engenha-
ria mecuanioa, dous talent s s mo-
ços, oi m formatara em soiencias 
natU'aes pela nossa Universidade, 
o sr. dr. 3oti Carlos Birros, fi-
lho do benemérito provedor da 
Misericórdia da Figaelra da Fos, 
sr. viso' nde da Marinha Grande, e 
dr. Manoel Glrsldes, filho do ar. 
oonselhelro Manoel Nanes Giraldes. 

—Alexandre de Sousa, que f<l 
preso como suspeito de haver as-
sassinado Jofto de B' ur.a, no Areai 
de Baixo, oomo referimos, deolerou 
perante o ar. juiz de direito que 
rora elle o unloo anotor do orime, 
allegando qne o eommettera em 
própria defesa, porque Jofto de 
Souza o tinha ameaçado ha tempos 
e o provooára nessa noite. 

—Prosegne te aotivameute na ro 
forma do sslfto da Aesociaçfto dos 
Artistas, obra bnm plaueada, qne 
multo aformoseará o reduto, ou-
tr'ora refeitório di h frades do oon 
vonto de Santa Cius « hoje réde 
de uma das mais benemeritas ins 
tltulcAns de Coimbra. Trata se de 
se obter nuotnrisaçfto para installar 
as î nlris qne alli fnreoionavam na 
galeria Oianstro do Bilenolo. 

Neste distrlcto vfto ter grande 
ineremsiito aa obras pnbliaas, nfto 

«•rigidO d« Ro 
Um telegramma 

m * -v jornal parisiense La P lrie 
dis qae d. Elvira de Bourbon se 
encontra aotualmente, nfto na Ame 
rioa, Oomo se dlSáe, mas em Bto 
Maurioio, sempre na oompanhia do 
pintor Ftlohi. 

Pareoe qne d. Elvira inoumbiu a 
dons a IV gados de Milllo o íeola 
marem de D. Carlos a heranga ma" 
terna qne lhe pertence e qne o pro 
tendente leonsa tntregsr, rllegsndo 
que na escrli tu>a de casamento oom 
d. Maraaiid», se ebtipul* a slaaaula 
,!e ficar em f-Vür do s; brevivente o 
usifruoto de todoB rs benf. 

A esto argumento, resp nde a fi 
lha que esse direito detappareeera 
desde o momento em que elle, D. 
Carlos, ooutr-hita seguuaas nupoias 
oom d. Bortha de Bohan. 

IÍ-J ttosmo tulegramma diü se qtte 
d. Elvira estava gravemente enferma. 

PALCOS E SALDES 
P o l j t h e n m . i 

Bóbe hoje á scena, definitivamen 
te, naquelle theatro o novo dramo 
do nosso oollega do Fanfulla, sr. C. 
G. Camilli, 11 fcuon Oetú o Ufana-
tico di Canutfrii. 

Como se vô pelo titulo, a peça -
que dizem estai mont«-í- -
samonta * —" oapriono-

-uesenvolve no enredo os 
altimos aoonteoimentos do sertão 
bahiano, 

W de esperar uma enobente á 
onnha. 

C s k u t d o S a p o V e r t e 

Ba boje, no brejo da ruá S. Jofto, 
grande festa dos tapos, que preten-
dem oommemorar brilhantemente o 
30" dia da Ressnrrelçfto da Bo-
hemia. 

Tomam parte:. 
Bakontala, Blcá, Flôr de Heepa-

nha e Margot e os tapot Magriço, 
Jofto Minhooa, Zé Falstaff, Miohel 
Bohéms, Meio Bapo, D. Ribas, Cas-
solet, Bóe-Róe e Gayarre. 

—Também tomará parte o aotor 
Leonardo. 

—O triumvirato pede nos a pu 
blioaçfto do seguinte: 

«Os a cios qne ainda nfto paga-
ram a mensalidade dò oorrente me» 
serfto eliminados no dia 6 de no 
vembro, se nfto o fizerem, oonjan-
otsmente com a do mez proximo, 
até áquella datai. 

C o m p a n h i a S i l v a í ' á n t « 

Chegou hontem a esta eapital, 
de regresso de a tia exonrsfto pelo 
interu t. do Bi.ti.llo, a cürrpanhla 
Silva T nto, que vem tiubulliar n> 
i p II . i nde tsüéaiá amhuLft oom 
o Ali B bá. 

A oompanhia, durante o tempo 
em que eatevj au«ente desta oupi 
tal visitou Campinas dat>s v. z s. 
Moróca, Ampare, Limeira e 8 t er 
loa do Pinhal, tend i sempre obti 
du gran o tu :ocfbo neesas uida 
des. 

+++ ' 
Musicas. 
Do sr. Eugênio H"llender rece 

bemt.B Um elaptplftr da bella phtn 
taaia Morir peruando em Di< t por L. 
H>-ml u v-tti, '''st noto compositor 
•rgcntino. 

Agradecidos. 

Segundo dis uma revista militar 
allemft, um offioial franoez inventou 
nmas balas de papel 0"b«'t0« de 
alnmlnlo, qne, sob o imntoíde vista 
humanitário, tênj grandes vantagens 
sobre os projeoteis oommnn». 

A certeza do t'ro nft'' smá altera 
da nflm poueo nem muit.» com as 
novas balas, o a medioina ni'_'itar 
gsrlisria mu'to, porque n trsjeotn 
do forimoiit > P rá muito limpo 
p- ita':to, de rápida oma. 

O nnm-iro de feridos no can p i 
d» batalha continuará, como »té 
aqili, toso a mortandade será muito 
m-nor. 

Isa* H Orai. Vi Baal 
Daliã . . -

L a i l á a d * p r a n i t l 

Na rua Direita, em freite á fa-
brica de ohapéos dos srs. Abilio 
Hoares A AlVes, oonoeittlft tos In-
dnstriftes diitta praça, realiíotl se 
ante huntem A noite o primeiro tal 
ifto de prendas, oojo prodioto re 
verterá em beneficio das vinvas s 
orphama dos soldados do 1° bata-
lhftv, mortos em Canudos. 

O leilfto foi feito pelo sr. Moreira 
Campos; sendo arrematiUhs diver 
sas [oias e artigos de phanwais 
pelis drs. presidente s vioe-presi 
dente do Estado, seoretarits, ohefe 
do poliota e moitas familias. 

Rendeu 4:»79$. 

Foi reformado no posto de oôto 
nel o te lente-ooronul commandante 
do 83» batalhfto de reserva da Gaar 
Oa Na iunal de Sorocaba, o sr. Joa 
quim de Booza Ferreira. 

No paqoete Portugal, ohogon hon-
tem ao Rio, vindo da Europa, oom 
sua exma família, o dr. Martinho 
Prado Júnior, qne deve chegar hoje 
a esta oapital. 

Força Pnblioa. 
E' bojo superior do dia o oapi-

tfto Maciel, o 2o batalhfto dará a 
goarniçfto da oidade, os rsspeeti 
vos offloiaes e quatro para a ronda 
dos distriotos; o regimento, um of-
flcial para a ronda ds visita; de 
promptidfto, a banda de mnsica do 
8° batalhfto; tooará na parada s do 
'*>. Uniformes: para os offloiaes, o 
4®, e para as prsçis, o 8», ambos 
oom eapa. 

Falleoeu em Paris o sr. Cláudio 
Prat, presidente ds Camara dos ne 
goolantes oommlasarios e do som 
meroio exterior. O sr. Prat, amigo 
slneero do Brasil, prestou relevan-
tes serviços ao nosao psiz eomo 
membro do jury na Exposlçto Uni 
versai de 1889. 

Cognao nocivo á saúde. 
O Diário Official da Unifto pu 

blioon anto-bontem o seguinte edi-
tal: 

<0 inspeotor em ocmmlssfto, nos 
termos da oironlar n. 16, de 11 de 
março do corrente anno, fsz publico 
qae, pelo Laboratorio Nacional ds 
Analysss, foi julgado noeivo á saúde 

o produoto seguinte; & 

Umeaçador dai vizinhanças do An 
necy (Fr nç») matou uaiii i gni>» qne 
mede bc>- meti os n 50 centímetros 
oom as azas estendidas. 

A ave de r pina em queütfto, que 
na la tem de oc.mmnm « m as águias 

, - morreu de nm tiro qu« 
vuigare», '<nnlaç»o de noa 
lbe penetrou n t a » . fl, 0 u 
asa; deste modo, o sen Ou»,, 
perfeito e, depois de deseocado cui-
dadosamente, esta rei dos ares pas-
tará a ser o melhor ornato do mu-
seu de Anneoy. 

L o t e r i a do E s t a d a de 8 . P a u l o 

RRIUK0 Sa lotaria •ilrâkld» ÉoataM. e» 
ktinatclo to Bo>alt>l te SUarlcortla ta Tin-
t u i 

ltí:Ò(MÍ$OÓO 
6493 

2i(NN»$ 1:(MN>$ r>00$«>00 

8394 188 4784 

200$000 ' 

619, 1320,1612, 2545, 3060 e (1081 

100$000 
271, 19Ô6, 2717, 2851, 3014. 3883, 

4489, 6b06, 6786 6205, 65l0, 7537, 
8072, 8346, 9128 

60*000 

4, 378, «60, 695, 1128, 1447, 
1495, 1583, 1839, 2719, 3344, 3712, 
4283, 44M4, 4597. 4614, 4HH8, 4H77, 
4994, BH70, 5976, 6180, 6Ü76, 8024, 
8417, 84(1, 8911, 9143, 9790,9995. 

At>r "tlmaçfies : 

6492 e 6194 M l f . 8393 e 8395, 100$; 

187 e 189, RO5 

Toá"« o- utiuieros terminados em 
3 tôm 61000. 

Telegrammas retidos. 
No Telegrapb» Nacional: do Rio, 

para Almeida O enes tal, BBa Vista, 
40, e dr. Mello Oliveira; de Porto-
Alegre, para Mello Gulmarfto", Ria 
obnelo, 6; de Lneoa, para RafTaelle: 
de Corityba, para Manoel Sunza 
Melio, Amaral Ourgel, 60; de San-
tos, para Luiz Catapani e Franoiseo 
Rignbellac. 

Frises*. 
O guarda clvieo, n. 344, prenleu 

hontem os menores Paacral Bias e 
José Bartorlo, qne, ás 9 boras da 
noite, roubaram um cólte de calça 
de i>ma alfaiataria da ma Jofto Al-
fredo. 

—Os oonheoldoH gatunos Frsnots-
oo Maria e José Hoherir foram pro 
sos também * m fiagrant», tonban 
do dons auBtiçues do Baccarat, á roa 
de S. Bento. 

I n q u a l I f l o B v a l 

Nfto ha nada que nos revolte mais 
do qne v6r os agentes da teguran-

publica bater presos qae eitáo 
da 

Em relação ao requerimento em 
que a companhia oampineira de 
Uluminaç&o a Gaz pede isençfto de 
direitos para o material que tem 
de importar, declaron se á Alfande 
ga de Santos qne, por despaoho de 
6 do corrente, o sr. ministro da Fa 
z»nda resolveu indeferir essa peti 
çfto, em face do qne dispõi o art. 7° 
do deoreto n. 947-A, de 4 de novem 
bro de 1890. 

4-+I Pela Direotoria das Rendas 
Publicas foram deapaohados os se 
guintos requorimentus: 

De M»lina & Irmfto, podjnde pu 
trega de m e r c u W . . " j 

espingardus de oaça eto. eto.), as 
quaes se aobam, ha mozes, retidas 
ua AJfandega respeotiva.—Os aup-
plioantes Uevefn dirifiir-se ao ins-
peotor da Alfândega de Bantos. 

Vanorden & O., reclamando ecín 
tra a prohibiçfto de despaohos so-
bre agua, de papel assetinado para 
lmptssstoi—Est« Ministério sé po-
derá tomar conhecimento da rocia-
msçfto, por meio de reourso. 

+++ Foi promovido a 2.° offioial 
da Seoretaria do Interior o ama 
numae sr. Prelldiano Jnsto da 
Silva. 

+t+ Pelo Tliesouro do EstJdo vftq 
ser pagas as seguintes quantias, á 
reqniaicfto da Seoretaria do Interior: 

De 100$, a José Caetano, de ser 
viços prestados ao grupo escolar de 
Guaratlnguetá: 

De 695$, a Miguel Milhano, idem 
ao Almoxarifado daquella Beoreta 
ria; 

De 15:000$ por adeantamentn, a 
Caetano Api>stolioo, por oonta â 
serviços de qno «e acha encarregado 
no pavilhãa do Hospital de Isola 
mento da capital. 

++4. «NSo tom logar o qne re 
qner>, foi o despacho exarado no 
requerimento da madre regento do 
IV.-pitidntük' 8 " n t ^Ilu'• ,' o m 

Sorocaba, soHcitftnoo ílu. d 

•2:000$, para limtífil- ei t t n o^ 
ceol.es Iqiull- 'stsbelec rr.eííltí 

+++ Pe] . Thes-nro ilo F,st«do 
vft^ ser eff otutdos < s eegnintes 
i-egimer t̂ e, á reqnisiçfto da Secre 
taria da Agrionltors: 

De 1:350$. » Vrancisc» Vite, pila 
pintnr» d" instituto Vo^oinogenioo; 

Do 4 419$510, ao inspeotor d» Li 
nh> T'-lenrHphi»a, edeantadi*mente, 
nara ae despesa-i o- m o custeio e 
lref»»o da moitiB 11 ha, em eetem 
bro nltiino. 

+f+ A' Talara MttnMpal de 8 
Lniz do Pa.ahytinga dir ;gia o sr. 
s oretario da Agrienltnru o segaln-
te aviso: 

<R-si on.lcndo ao vosso offioio 
de 31 de Kg 'Dti ultimo, referente á 
aonntiuoçftu da linha telegraphioa, 
ligindo tesa ( idade á de Tanbaté, 
declaro vos, para os fins oonvenien 
tes.qne, nftu sendo ri» «onipotência 
da Mnuii itmlidMlo dr.lihorar sobre 
linhas ie!e«ri»phican quo se esten 
ilsra paru fóra doa lim.tes do mnui-
cihio; sendo oompelonoia do Poder 
Legislativo E tadual, que ainda nfto 
prowidencii.il a receito, legislar 
riobrrf leiigtaplio . nao pertenoi.ntes 
aos poderes fede uea, n&o se poden 
d', sal er doi termos do »rt 8 Ü, § 
13, do orçamento. o aux'lli do 
oretadn ,icve perf.iji.cei m i .̂ u Ca 
mara on á dn Tuubsté, ou, sinda, 
a um terceiro qno ee i n ponha 
c- nstrnir « linha telographics; 
finalmente, nfto podeudo eeta ser 
f- ita com o anxilio eonaetiido, paia 
exigir, slém dellt, mais a somuia da 
14:136$0»0, de qne nfto dispõe esta 
Secretaria em seu orçamento, nfto 
pôde ter satisfeita a reolamaçfto 
oonatante do vosso al lul ido < fficio 

Tnr.to vos tranamitto cópia do 

mrnoienado errtiço, 
orçamento u . d T ; ' 
feito pela Insseow.- 6 

Coloniaaçfto e Immigraçlr.> 

A Seoretaria da Agrionliurft 
oonoedeu as seguintes licenças : 

De dous mezes, para tratamento 
de saúde, a Elpidio de Oliv- ira, es 
criptarario da agenoia offioial de 
Imml^façfto, em Bentos; 

fia nm mez, para o mssmo flm, 
em prorogaÇfta Joaquim de M • 
raea Novaes, auxiliar technioo da 
Inspeotoria de Tarras, Coionissçfto 
e Immigraçfto. 

+++ Por aoto de hontem, o sr. se-
cretario da A. ricultara aaotoriaou a 
' mpacliia Unifto Sjroeabana o 
Vtuaua a abrir ao trafego o treoh i 
oonstrnid') para ligaçfto da nuva 
ponto sobre o rio do Peixe, oom a 
linha date-çfto 8orccabans,devendo 
o serviço de p.a-ageiroa effectuar 
se até oons lidiç&o do aterro pela 
linha aotunlruenie trafegada. 

+t+ O sr. seoret «rio da Agricnltu 
r» aooeitoa ai stguintes propostas, 
apresentadas em oonoorreneia pn 
blioa : 

Da Companhia Meishanica e Im-
poitalora du S. Paulo, para o for-
necimento de material ae ferro 
fundido, destinado á > obras a oargo 
da Commlssfto de Saneamento do 
Estado; 

De Manoel Coelho e José Coelho, 
para oonttinrçft» da ponte sobre o 
rio Guarshú, na estrala de Santos 
a Iguape; 

De Luiz Eugênio Plngalle, para 
eonstrncçfto das pontos sobro os rios 
Jundiaby e Tayntaupi.va, na estra-
da de Mogy das Crases a esta oa 
pitai ; 

De Romfto Catvalbal, para forne 
olmento de areia; 

Do Alves Garrido e José da Sou-
sa Ferreira, para pedregnlho, e Ma-
noel Lopes <la Silva, para tij los, 
destiuad< a ás obras dn reooüKirnc-
çftu dts rédea de exgottos do Braa 
e Barra Fnnds. 

+t+ A Suporintnndenela do Obras 
Publicas fui anet risada pela He 
cretaria d« Agrl< nbnra a de pen 
der b verbi de 801-100 nos ooucnr 
tes prnolsoa na cadúa de Mooóoa. 

+t+ Foi declarada lom tffoito s 
oonourrsnola aberta para o< uatrae-
çftn da cudfitt da villa dn ltadem-

estando aborta nova. 

O o a f é n o o x f t r n n B o I r o 

Telegrammas recelddus pelo Jor• 
Hdl 

NEW YORK, 2? 

Oi/íf-Sontem o meroado fechou 
com baixa de 10 a 10 ponte» 
opoões e indeciso. 

Rio: N. 7, disponível 6 3{4 
e N. 8, 6 1x2 o. por libra, oontra 
10 6j8 c. e 10 1(8 o. no anno pas-
sado. 

Opções: Dezembro 6.10 o., março 
6.26 o. e maio 6.36 o. por libra, 
contra 6.20 o., 6.40 o. e 6.60 c. na 
segunda feira, 9.U& o., e 9.96 o. 
9.95 o. no anno pastado. 

Hoje abriu apenas sustentado e 
oom baixa de 5 pontos. 

HAVRE, 27 

Ca/i—Na terça feira o meroado 
feohou sustentado e com baixa de 
1.25 franoos. 

Dezembro 40, março 40.50 e maio 
41 franoos por 50 k'los, oontra 41.25, 
41.76 e 42.25 frnnooH no (lia ante 
rior, e 62.50, 63 e 63.25 franoos no 
anno passado. 

Abriu hoje sem alteração das oo 
taçfles o aponde snatçDtado. 

HAMBURGO, 21 
Café-O mercado feohon na terça 

feira com baixa de 8(4 a 1 pfenning 
e indeciso. 

Dezembro 82, março 32 50 e maio 
33 pfennings por meio kilo, oontra 
39.76, 83.Co e 83 75 pfennings na 
segunda feira, e ií2.SO, 52 75 e 63.25 
pfennings no anão passado. 

Hoje abria aalmo e oom alta nas 
opções de março, eotando-se de-
zembro a 92 e março a 82.76 pfen-
nings. 

(Commeroial Telegram Surtam) 

Mat Barty 
Staraao*. 

- sot 

- 10» 

- «00« 

Horta ta S. faalo 

, tei.vxi •si 
10» 

•0» 
to» 

GOMMERCIO 
S. Paalo. ! l Ia oartbro ta 18»1. 

CAJCSXO 
TakaUaa afSxatai koalaai: 

i u » oouinfflo • nsosiaiÀ 
9Ko aflwa,Baa wtoa a< l/t. 

LOHDOH BÀaa 
Los troa 11/4 
Barta 1.120 
Bambar to . . . . . . l.ts» 
Itália — 
LUMa a Porte. . . . . W0 
Portoral BüS 
Kaw-York — 
laanot-AJrta I l/t 
MooUrUéo t l li 

•Asoo ALualn 
A flx o Uliülli ta T l/t 11 'I S 
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>9 Portei to Ba', «ltaltaba» 
29 San toa. «Ktadoia» 
19 Hamburgo a M . «Porto-Altgr» 
SU Ooaora o mc , «Clttt il üenora» 
>0 l u a l l i • aat., «Aqallala» 
l< Mrerpool a tio., «aorata» 
Si Boatiamptoo a «K , .Daauba» 
2 Kl» da Prata, «MU» 
4 Blo da Prata. «CHtt tl Qaaora» 
t Saaora o «ao, «Barola» 
8 Mo ta Prata, «Orlam» 

VAroaaa A saiu» oo t» 
29 8 .Tolo da Barra, «ltiby» 
8ll Portoi do Snl, «Itapaniaa» 
30 Bamborso a eae , «Saadoia» 
iu B. ttatbeui a a>e., <PaMpa> 
S: ftaw-York e eic , «SuíToi» 
31 Blo ta Pràta, .Aqultalne» 
31 Vlctoría o <m., «Pluma» 
II Trleita e Kloma "Orlou 
II Nora Orltaot, «naaman» 
31 Sanora a mc.. •Usailla» 
II Blo da Prau. «ClltA « Saaora» 
31 Babls o Pernambuco. «Ctmata» 
i Pcrtoc do Pacifico. -Borata» 
1 Bremen a mc.. «Habtbarg» 
1 Bto ds Prata, «Dannbe» 
1 MrnnarWéo o eio , -Haotot» 
2 (laoora a mc., «Alicriti» 
2 Porto» do Norte «Brwfl» 
3 8. M»tb%u« o o»c . .lt.psmlrlm» 
I Poatàampton e etc, -Nilo-
5 ((«ora e o»c., «Cltt* dl Oooora» 
s (Iooots a 111, «Betcina Mar(karitaa 
8 Blo da Prit», .Barola» 
8 Gtaora a ebc.. «Provence» 
9 LiTarpool o mc., °0rtisa» 

vAFnaM H.irrf «> ^ nm a*«*o 

o na _ 'inlta'i)e» 

! * «Vacina Msrtborlta. 

TAMoat a ' 
29 Haw-vork, .Oeorelao 
10 Bremea a eaa , «Bababara 
30 Ueaova a Napolea, «MaaJlla» 

lua VBLOO» 
0 paquete aSarola» aablrí Ia Mo Se j C ®t' 

ta aoveiubro, dlractamaata para Mente ntáo 
Saenoa AlrM. 

0 «OlttA tl Saaora» eaUrt ta B«toa > 
4 do meamo maa para Gênova a Hatolaa. 
Mcalaa paio Blo, Batia a Parnaiaboca. 

Satra ao porto <o Kedfa. 

t i f i â U i o n eaaaaAui itauasA 
0 aManUla», tahlri ta Santoa ananhl ps 
Blo, Saaora a SapolM. Itraato Baal a I 

para Maraalka B lartalloBa, ooia «rau 
em Oanora. 

0 vapor «Befiaa SargUerlta» aablrt «a 
toa a & ta aoTsabro, tlractameata para o 
BtrttUona, Oanora S Napolea, faaaado a 
(bm aat 16 tlaa. 

0 «Arna» ao tia 16 to meamo maa. tl 
manta para o Bi», Oanora a Napolea. leri 
paaaagelroe para Hanalka a BareeUaaa, 
tranabordo Bm QflnoTB. 
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0 vapor aManiota» aahlrá da Santoa, »oj( 

para o Blo, Bahia, L ata» Bottardaia a H 
burgo, levanto pMaagelroa para at Qkaa 
AçOrea, Madeira etc. 
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MB tCAUO PaAHBZ 
Aaelte PtamloL aalxa, wi». 
Oognac Jaisa Bnbla, 10». 
Blteutt, 66». 
Maria Sriaart, «0». 
Pina Champagne, 60». 
Marcano, 4S» 
Manteiga haraagny, 6» 
Pall UOa.l.U, » ial. 
Kha-a Jamaica, S0». 
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Alplate, kilo, "V. 
Alhos l'v, I»,,«.<). 
Batatinha», talai, 
Oeboula». calzt, no» a 12». 
P.go , kilo, Ia6», Ko»m, kilo, 1»«0. 
Vinho M[Mearei, caixa » 
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P a n a i S r aaa a , W i 
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O!!* TBaaaao, toartola, MOfatfiO». 
V i n h o M e r i t l o a a l , f a a r t o l a , « W » a lloe. 
n u a B a r b a v a , n a r t o l a , tto«. mm. 
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goa» ; fornecido» ao caaa, 119 ; earregatoa ae 
raeeiao, 171; dcadua VMlOe h , A ilaaoelfAo to 
eto» depo'» t u '< hora» da tarda, 60; tMcal 
ragadt a no armaaem ' 31; t 
caa ue cafi. 

Sêrra orreram 110 i 
io 3 o vehlcalo». 

Sraa iih.i a en-ltutra para Smá, T»i ts 
I» a 41, dei', para balão, *l te 1*1 a M*a 
dt 2», carrrgadn, cora verloa | 
gooa; tuearroatio» 

i arp CarrrKBtn» com 
«anos» ; teatarref adot, 68 ( 

'. anjo nllbrtta aaaliudoe atra alma 
171 dt i*. tiaua » e , ie !•; para baixa, 116 
ta I». a 21 , ta 2»; catragtasa 
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0 ELIXIIÍIMORATO í JUI1 «numiis 
S. P A U L O - R u a Marechal Deodoro, 2 U i l í C O S d e p O S Í t a r i O S ' BARUEL & C. Rua Marechal Deodoro, 2 - S . PAULO 

M I S S A S 

tD . A a n a L e i t e de O i m i 
« o e S i l v a 

Cândida Altro doa Santos o 
sua (amilia, mandam celebrar 

uma missa do trigessimo dia, por 
alma de sua sempre lembrada oo 
madre, d. t a n » L e l ( < d e Ca-
m a r g o e WllT». na Egreja de S. 
Bom Jesus do Braz, sabbado 30, áa 
7 e meia horas da maQbü. Fioam 
desde já agradeoidos a todaa as pes-
soas '\uo nomparooerem nesta nato 
de religi&o e caridade 2 - 1 

8. Paulo, 9!) do ontubro de 1897 

C A R T E I R A 
D ' O C O M M E R C I O D E « . P A U L O 

U c l i c M 

DB. ABTHÜB C. de AblIBIOA.—BavaalalMa 
•ra volMÜM d* crlauçu liaaliloucla • cod-

nltorlo: l u do Comiaarclo, otraaultaa dai 
U ia 2 toras. 

D*. B U I O DO lapaefslldads 

ifpkUU • da palia. bmMu-
d « , n u t V i n í j u s,, iMrifiurig, nada B 

SI, U t korM. 

Oa i n . Jnalda Vlalrt da Oarratto • Lill 

fmthm Barrato-Bua <• S. D.nto, llt.nn-
n l l u «a 1 ia 2 da tarda. Baaldanala: dr. A. 
Vlalra, raa Ipiranga, 8, • dr. L. P. Buratto, 
aüaaaada do Trlnplio, «n. 

MQLHTUI DOS OLHOS.—DB. THI0D0WR0 
TRM,Bfl uoouUitn da BanaBeallda Porta 

Sltsu daata aapltal, ax-Utarno is CLINICA doa 
LHOA da faraldade da M adido» do Blo da 

Jaaatro. Ooaailorlo: ladaira da «.Joio, la, 
da 1 àalda tarda 

Dr. Vlrlato randgo—«ypbllli Vlaa nrlnarlai 
d taro a ovarafSaa—Baaldaada,nia da Vieto 

ria^AQonsBltorlo : raa lf> d» Rovambro, 28, do-
1 da a. 

f * » : «, BOnus» mbllo.—Madlao-aapaalall-
ftSdadaa: — mantaaa a narroaaa-Baal-
tmida, raa Tt̂ r̂u, 11; laortptorlo, na Dlral 

»•< «'*>« ao Bftnao Praiaaa. 

Odr. Cariou da Vaatonca loa — oonaaltorlo 
raa da B. lento, o. 42, aonaultaa, da 1 da I 

Wdasda, Alaaada Bardo da Llaalra, a. II 

Clinica aadioo atnrfloado dr. Haaoal P aaaoa 
Bapadalltta. a eoai looga pratica da molaa 

Mas da eoraçlo, aatomago a pãlaSaa. Coninlto-
«4o: Ladalra da B. Joio, 10, daa 10 A 1 koraa 
«a Urda. 

Dr BlttaMoort Rodrlguaa. -Baaldanda, largo 
da Ukardada, ai; Oonaoltorloroa li da Mo-

raabro, » , ao aaalo-dia. Telapbona VI. 

• « a t l i t u 

>r. Eanaaoa.-Dantüta arirta-aiwrlcaío, aa 
«la» oparado». Baa d'j Uoaarlo. 10 

Dr. Wotms 
•lllrialldada, oarWcat««, dantadaras a daalaa 

a »i'0«, nu Vlortang Peixoto, et 
(ln$!çm DtrtUa) 

J* TF. Ooachmann <t Fühot 

DENTISTAS 
t.arfo da B4 n. B Paulo 

K 
•illo BiMSftnn.— Korznado P«ÍA 9MOU«d« 
dt Medicin» d» Mcnlck. Cnnaaltorlo: raa 

(« HoTMibro, TiS 

A l T « f » 4 « l 

D9» DI10 BU*S(, 0«(c»r;u l l Totvdc • 
eoaiM Hcxa»}r» Ttav*»* 4 A t i 0 

ir. Díno Br.tno »erá •neuntrâ o »*4 n«<o 41». 

Ai>?00 D » 0 dr J. B. de Oll̂ lr» Ptn-
t«ado pó*!e for procarado provfí .raraente 

á rua do Bofario, n. 21 

D*. FILHO riBHANOO hkUH 01 MU ET) 
Adriigiulü BucrípVirio • raaldanela : ra» »> 

faixa d'Agc» d 12 A. 

/' • Oi». B< acl o MaohAdo *• Aloantara Manha 
* do *dv, gadoa Breldencia a Kua aorura 
o. Uj. K.cnj.",r«f, 4 roa Ülraita. o. \í> Baneo da 
Crydlk' &•*> da a Fanlo 

Íolo dn /«arai 
rart-̂ a 

Caraarfro Advogado fllo 

CASAS RECONHENDAVEIS 
D r o g a r i a 

Bortiwecío completo de 
Droga*, priduotos, chimiooa 
e pharmaoeutio> s. 
Especialidades ni>oionaes a extran-
geiras, 
Águas c inerans de todas as fontes. 

J Amabaktr A C 
Boa Direita, n. 7.-B. Paulo, 

li lr, 

L~"lrrarla Claailea da AIraa * C.-RaadoOa-
Tldor. IX. Pio da Janeiro , raa daQultan-

d», » B. Paalo. 

PIAH01 lutrweetal. Bef* 

alalMada em .nnaçdae o aooeenoa da 
flano, orgame a fcarmonloni roa Ubaro Badard 
o, proxl tao aoVladacto 

Joio Brtoeola â Comp -laiportAdoroe a ca» 
bletM. eaertpwrlo a caea de cateblo, raa 

16 da Novembro, n. I». Depoelto: largo dado» 
eortla, Brai. (. Paalo. 

f ilio Aatoaaa «a Abrw—Baa Dbalu. a. » 
aalxa do eorralo, 11 

Caia Abra».-Alfaiataria. Boapae braaaae 

raa 1S da Boraubro, 1 _ 

Com. Pereira * Bermoellla —'""fr, „ 

Roeario 'J? ' 

MMaai i ^ M M a ^ g ^ émmm^^^m 

8 boç*» i1iwr*« 
( e a i i a a n l * 

' in, r-baixo aRsignado, declaro que 
n e ata data Tendi o meu negocio de 
1' «aos e molhados, sito i rua do 
; -o«,mnroto, n. 46, ao sr. Uignal 

dorreDi, livre e düsombaraç tdo de 
qualquer i>nus, todavia, ao alguém 
»" julgar oredor, queira, no praan 
de dez dias, a contar desta data, 
apresentar «na onnta, que, sendo le 
•«I, aeiá embolsado. 

Jahú, 2fi de outubro de 1887. 

Jost IJÜOATBLU 
Concordo: Blinni, Bohbulu 

A* e o a a a i e r c l o 

Eo, abaixo a*aignado, declaro que 
comprei o negosio de gocoos n mo 

a •"«doa, «ito 6 ru». à „ t'ommerelo. 
n. 4o, d». «>. José Ijnoetelli, livro e 
«leseioharuçail'> j 0 <,nal<|uer onu«; 
todavia, ae alguom « e Julgar credor, 
queira, no praao ' j e d. rdiaa, aoon 
tar denta riata, a; ^„aentar «na con 
ta. n o * «e üdo 1<7 ÍHy , e r 4 bolsado. 

Jahu, 26 de o atubro de 1897. 

_ . MIHUBI. BOBUBLU 
Lonoonlo: Jokí Luuatbli.i 

- ^ 
O c a j a r r ^ . t g M r l | | | M 

Ouimar». , Braga A (J., drogui»-
i " P "»» ' ; dado e proprietários da 
lircgaria ár.ga, sita á rua do Mar 
q nr? , 1 'linda, 60. oommnnicam ao 
Iiublico e especialmente aos ara. 
Ulnioos • pharmaceutiooa qne ato 
"«. "^r on vendetlorca do ooc^cldo 

3 depurativo denominado 

A f a l t a « a Cfcuva 

O grande calor ja está produiin 
do ns oonstipações, iLiluenza ou de 
fluxos amalignttdos, oom febre e mau 
estar geral, as Pilulas Sadorifloua 
do sr. Iíuíe Carlos, ouram em dons 
dias. 

Depositários: Lebre, Irmfto & Mel 
lo. 

Vende se em todas aa pharmaeias 
e drogarias. 

C n m a c a l a m i d a d e 
Por toda a parte v6se, luuita gen 

te «offrer de dor dVlhoa inflammadoa 
com purgação. 

O rollyrio de Mendes curam em 
2 ou 8 dias ; depositários: Lebre, 
IrmSo & Mello; e em Campinas An-
derson & O., e no Uio-Claro na loja 
Perea. 6 - 6 

V i r á g r a n d e b a m ? 

nOBANTR « ""ãno 
Opinião l t u i g 0 qóe garantia a 

- aa toaae, brunchitea, asthma e 
remedio sem egital para a tisloa. 
BesnlU do fliinl. 

N»o lenho por habito dar atteata 
doa e muito me deagotta ver mea 
nome em réolamea, porém a exoe 
PC Ho, qne faço, dando eate atteata 
do, me oausa verdadeiro prazer, por 
que sei que deila virá grande bem 
para a humanidade.—Descrevo, poia, 
minha doença a meus orneis mo 
mentos:-Em fevereiro deste anno, 
depois de nm dia ohuvoao, ftti ac 
oommettido, durante meu aomno, de 
um aooeaso de falta de ar e em ae 
guida toirí todo o reato da noite, 
de tal modo, que flqnei deata esta 
noite oom este aohaque que ae re-
petia oada vez com maia intensl 

Durante os aooesaoa"me faltava o 
ar e parcela a chiIh momento mor-
rer. Inúti l «eiá d zer que oonaultei 
oom o« melhores médicos e que to-
mei qnsMtiilaie .le remedioa, porém, 
por minha infelicidade, foi tudo inn 
til. Eis aqui porque faço etoepçto 
para as Pílula» Kxperloranti» do ir. 
Heinztlmann, porque oom eUas me 
ourei e táo adn.imvelmente, que, em 
ponoo« dias. flquei radioalmente li-
vre de t io oraei doença. Posao ga 
rautir qoo oom e.t-j. pílulas oom 

bati d ande o v; i P ,e iro dia a grande 
tosso qo-w „ , ô J f l . K Í > n & 0 6 „ 6 

m " l u l »|.tnitn, (niia o medioo que 
me aoon oih"u qne tomasse as Pi 
lules oxptct unt iB do dr. Heinzel-
mann a i c g u a qne é nm pod-srcao 
reniedio p*ia .-urnr a tesae, bron 
ohite, ahth' a o r»m egnsl par» a 
tisioa B wie.ialor obrgdo. 

P.tnBR OlIILHíUMB SlIUABTZ 

Olíerf («lo ulil qualquercat»rrho, 
por mais u:>tigu que seja, será oura-
do em p û os dias oom o uso das 
Pilnlus «xpeet. r»nte« do dr. Ilein 
relc unn, sem dietu e sem resguardo. 

A' vc/i l» n»s i>ripoip»eB i liaroih 
ciav, a 3$0(X) o»db vidro de ^ilnla?. 

Depositários : Lebre, I rmio A 
Mello 

F r « d e r l e o O t t e 
Preciea nn falar oom eate senhor 

em tiiuecu, á m» 24 Je Maio, 40, a 
bem de abUii iuteixsfles e de ena re 
putaç&o 

8erá bom appnreoer quanto ante», 
ou diz ir *o mei os a eua reeidencia, 
par'> n4o nc di .<larur por eato meio 
o qu t taivez Ihi n&o convenha. 

8-2 

F.a e r a a a a t m 
Ha dias, ' j ' nm i-bUi-o, 
adoentado m^ v i ; 
aociis^lt.uram * ,e o ubo 
do infallivel—jttiby 

Cl oi, e < m'S j boa hora, 
r» _xarr|i« divinal, 
qu a convicto os to agora: 
nAi i ha outro «em rival. 

Tniuem nota que vo» conto: 
o tt 1 x-.rt pi dentro 
fea ine eug',w1ar a t»i ponto, 
quo jii naa calças n&o entro, 

Engi rdi.n m-. perna», braços, 
fez o atros prod'gios taes, 
quo qu*M ã . dou um pasao 
por rep pesedr de mala. 

Pari* a obra coroar 
do remédio de - spxvento, 
até p'ra b 'U» c alçar 
eu paa ao grande tormento. 

De tnnto contentamento 
n®" sei onde irei parar-
já tenho o presenti* -' 
quo em brove v -jento 

jH estourar. 

Fiquem »' 
em pe' ' •* 'ettras, que pinto, 
poi? jO '1 de «ratidlo ; 
r t 'So, leitores, nfto minto, 

^ihldas do ooraçAo. 

CaaabarÁ de B e n i a Hearec 

Chegou i Companhia db D rocias 
do Estado db 8. Paulo, direota 
mente da fabrica, em Pelotas, ama 
importante partida do Peitoral ie 
Cambará, de Bouza Soares, o prodi-
gioso especifico daa tosses e affeo 
çflos pulmonares. 

Kua Direita, n. 7. dom. (3». 8 " 

Caras prodn i ldas pelo xarope de ALC&TB . l o E JATAhy< 
do ph raaaeentlco Henor io do Prado 

1—Asthma, D. Felicidade H. de Oliveira, rua Conde do Bomflm, 84 
2—Bronohite, Alfreio Henrique Vieira de Mello, ma V. M»ranguape,18. 
.1— Febre, affronteção, fastio, inchaçfto nas pernas. Jo io M. da Costa, 

ru* do Senado, 86. 
4—Coqueluche, interessante fllhinha do sr. Manuel Peçanha, rua da 

Lapa, 28. 
6— Coqueluohe, Adolpho, filho do ar. Custodio Joaé da Costa, rua Ta-

vares, 27. 
6—Bronihite chronica, Crispim Bio«, viajante, rua General Camara, 182. 
7—Tosse, escarros de sangue, D. Antonia Monteiro, iua General Gama-

ra, 169 
8—Asthma, Affonao Luoio Franco, tua Quinze de Novenbro, A—Val-

longolnho. 
9—lironohite aguda, Mario da Silva Pinto, Torre Miffel, rua da Ouvidor. 
10—üronchite aathmatioa de 20 annos, Capitfio Alipio Jacobina, do 12» 

do infantaria, Porto Alegre. 
11—Coqueluche, 6 ouras—em caea do sr. Manuel Joaquim da Bilva Jú-

nior, rua V. do Bio Btanoo. 17. 

• e u Hora amigo ç . * M D T K 
Ha Quitou Etnóa que vivia «em / " V 1 » A^i A I I A 

fitwél 1 o rheumatiamo ataoava me | q v inho reconstituinte de 
dlteraaa p^t-* do corpo; dep-is de j K j Q u i n j u m e Phosphatado, 
muitos fimedios, - j d e L i m a _ 

MUITO IMPORTANTE 
F a z e n d a s 

P o R TODO P R E Ç O 

na oura; valeu me uni 'úõin 
que me aconselhou a tomar a 
Êsaeuoia PaBsos,qae o havia ourado, 
e aaaim foi. Dentro de 15 dlaa oon-
•ldeiel-me restabnleoldo. 

Banta Cmz, 1897. 

OapitAo Antowio IoNACto Eodbi 
ours. (Firma reoonheoidaj. 
Depositários : Bsruol A C„ rna 

Marechal Deodc.ro, a. 

Bjuepslss - VINH * d e CHA8SAINQ 

P e i t o r a l « e C m l u i 

Ao» noiaoa freguezes e ao pnbHoo 
em geral «cientificamos que conti. 
nuamos a tor grande deposito do 
aoreãitado Peitoral de Cambará, do 
or Bonza Boarns, que recebemos-
foataaantemente da fabrica em Pa 
lutas. 

Lbbbb IbhXo A Mau,o. 
Bus Quinte dr Kotambro, n 4. 

<11 O.s» dom 

- -«ar- • — 

\ar p: P îfor̂ l Caluiaolf 
FORMULA DO DB. SILVA UStA 

Brrwehitc — aguda ou chronica, 
quando seja preciso activar a ex-
poctoraçáo e mitigar a tosse. 

DEPOS ITAMOS (8) 

B a r u e l & G . 
A BÜAMABEOHAL DEPDOBO. 2 

R « l f « iles r»ci»o 

H ffri por t i l fóm>a ''c tnmori.n 
re'o corpo, nus após outros com 
Hi.fr«qn«oimento gefal. qne snppuz 
me perdi.4o. Depois de dous «nm s 
de*t.e longo martyrio, fui aconselha 
do n t mar a Esseooia Passos, e em 
táo bflt hora o fia, que, oom dous 
frescos, obtive nma cura iai ioal 

Tknrntr Jo.tqriM Hs»<;ui.Arío dr 
Oliveira. Cidtdo <le Carangda. 

(Firma reaonhsoiAa). 
Pep sitarios : B -mel A C., rua 

Marechal Docdoro, 2. 
. -m 

S o c i e d a d e K a n e a r l a C e a t o l a 
A ' e a p . 

M OÓCA 
Fundámos nesta oidadn uma ao 

oieda.te banoaria, para as op-.raçõea 
.ie de-iC'. nt. s *e titulim, pogameiitoi 
ou ictfisbimi n'os qne t . ihara di 
mr fe t s iioat/ -u i as pi- çevi d" 
B. Panlo, Santos e R'o de J»neirr 
sob mi' lícus rommis^õos. 

Mo-óoa, 1 o de set' i.ro lfi!'' 
até 81.) Gbbtola A C 

V I N H O 

V I V I E N 

Mus f ficai linda do 

As' pessoas que pa lacem de de 
pressto nervosa, aos neurastheni 
cos, aos estufados, recommendamos 
é uso da verdadeira <Nturoiina 
Ptunier», o tal maravilhoso recons 
tituiute do syhtema nervoso.A tf/eu 
roêiva Prunter>, cujo uso pôde aer 
continuado indefinidamente, sem 
nenhum inconveniente qualquer, 
aoha se em toda« as pharmaoias. 

Aatoa l * Barbosa M l a t r l e * 
Preoiea se faUar oom este senhor 

em Bantoa, á rua 24 de Maio, 40, 
a bem de aeua intereaaea e de aue 
reputaçfto. 

Será bom appareeer quanto an 
tea, ou dizer ao menoa a sua real 
denota, para nio ae declarar poi 
e te meio o que talvez lhe n io c <n 
venha. _ 6-8 

Doenças d « c a M a i g * 

E' magnífico e de uma acato pro 
digioaa o <£lixir Estomaonioo de 
Camomilla», dos ara. BebeUo A 
Granjo; ao qoal devo o curativo da 
antiga <diapepaia>. oom dôrea de 
cabeça e innappeteDola, isto com 4 
vidre a do mesmo elixir. 

Ehtbfabio Moktkibo da Eoía. 
Blo de Janeiro, 6 de maio de 

1896 
Bua Theophilo Ottoni, n. 86. 

I g a a p e — 8 P a u t o 

o v a * db a i t i iha II 
D. Umbelina do 

m 

. d dtto cr» 4* 

«aa.-lo do baca lhau . 

O» gosto tio agradaoel 
a» crii-íí» laiua-ao con j>rutt 

E D I T 1 E S 
Ao» a r . K a » r » t e l r « a de E a t 

« « P e r r o e m a i s o a r a a 
P o b i l c a a . 

^ m p a n y L i - , ^ , , OODVidaeonont 
Ilha f * oonatraoçáo de uma ii 
. , ,<-rrea desde a Ert .ç io no ("u 

da <Sáo Paulo Ballvajr Com' 
ranyLlmltad», aoloogo do valle do 
Iti-. Cobatao, até o Bio Pilões, á uma 
ilistancia de 12 kilometroa maia on 
menoa. 

Será facultado, no Eacriptorio da 
CompaLhia, em Stnt >«, o exame doa 
desenho» e eapeoiflosções; e mais 
informações aeráo forno oi das pel> 
Engeuhülxo-ohi fe o Sr. Dr.A. Wood 
h .use do dia 1.° de Novembro em 
deante. 

Aa propoatas aerio apresentadas 
em oorta feobada, oom endereço a -
gerente da «City of SantoK Improve 
monta Compai.y Limite.1>, em San 
tos, até 21 d» Movombro, oom o aa 
gntnte titulo: 

<P(op ata para linha farreai. 
A oompanhia uáo se obriga a ao 

eeitar a proposta mais baixa, ou qua{ 
quer outra. 

Serto dadas providenoias para 
que seja faciUUdij a s propoueu 
tes o txame oo t ajooto eila lix.hu a 
eo na trair em dias determinadas, en 
tre 1 e 10 du Novembro. 

Santos, 96 do outubro de 1897. 
Huoh Btrnhousb. 

3—9 (iniente 

Revista do Brazil 
i s n o l»t Semeitre tí% 

Dirkotob Cubra Mbicdbs 
Tem t azido a colloboraçáo do 

dr. Affonao Ari noa, D. Edwigoi de 
Sá Pereira, dr. Aloldei Crua, Ama 
leu Amaral, Valle e Silve, dr. Vir ro de Sá Pereira, Arthur Andra 

Vianna do Carvalho, OU Góes 
Cunba Mendes, dr. Cluv.n Bavila, 
qua, dr. Araripe Júnior, Felix Bo 
oayuva, dr. Marcolino Fragoso, Car-
valho Ara'ha.ártbur Asevodo.Ollvei 
raGomes.Emillo Kemp, dr Demoa 
thonea do Olinda, d». Garota Be 
dondo, Xavier de Carvalho. Miro 
Legrand. Tem pubUoado traba hos 
inédito* de Thoophllo Dl»s, Jnlio 
BI beiro e pnblicará da Fagundes 
Varelia e o poema Tret Coráat, da 
Alvares de Agevedo. 

Assignatnraa na livraria de Gar 
loa Gerke A O., roa de 8. Bento, 
n. 80,' livrada Garram, rua 15 de 
NoroaUMo, ;oa dirigir ae ao <Ur« 

Depositários 

B A K l F ^ & C . 
Rua Marechal Deodoro, . 

R A R O E M A G N Í F I C O 

L e i l ã o 
U m esplendido e raro museu, 

composto de l indas çolle-

cções de craneos, mineraes, 

Co íchas, caramujos, insectos 

e armas indígenas. 

Superiores e confortáveis 

MOVEIS 
de esoolhidas madeiras, riflas jardi-
neiraa de legitimo lirohio japonez, 
estatuetas de bronae o bi^cnit, opti-
mos quairos a oleo. gri.vara . nobre 
•»«o, gcsníies tnpetes persianos, oo-
lino ai lu ioú Tinir, bom regnla lorde 
parede, finos crystars, legitimas 
poroelJaciaa, metaes «oos. júponor 
bateria dê cozinha e mu t s ontros 
objeotos que eatarilo patentes ao 
leilác. 

O l e i l o e i r o 

M o r e i r a C a m p o s 
Agencia e uariptorii, rua Marechal 

Deodoro, H A 
Honrado com a confiança do dis 

tinoto cavalheiro, o exmo. sr. J. J. 
Itajx so, que oom sua respeitável fn 
milia se r tira par» a Capital Fede 
r»l venierá 

A o c u n - e p d o m a p t e l l u 

/IMANHÃ 
S a b b a d o 3 0 

do corrente 
A'a 1 1 1|« k o r a a 

Rua do Rosário, n. 3 
bobuai»> 

D e n c l p ç i t o 
SALA DE VISITAS 

Msgnifioa m> lolia a istriaoa com 
espaldi.rea « ss<nnt.< lo fija pulhi 
uba e oom floiõrs, 17 peça», optima 
oa 'eira de balsoço, r oo par de ja-
dii.oiras de leg.Liuio b r o n z e jap<> 
ne / , estatuetas de ronae, figura* 
du bisouit, bonitas pinturas a i le . 
lias» gravuras sobro ~ço, chio es /o 
lho de orystal biacauté oom mol^o 
Ã phautas a, ítagíres " -.—' 

\a vi ux-chêne -
IJi/U ,, u n 4 n o..lninna« He 

-«r o.-m 1 ase ila murui re, gta 
nfl eta rer^iano, me('ttlhõea d-
poroollana, latup õ s litogao etc. et >. 

GABINETE 
Um esplendtio e rato muieu, 

'oiapcsto de liada avlleçõ'» de cr. 
' ios, m^erxis, oonchas, oaramnji' 
•niect s e ar. ian indígenas. bon« 
irmarios cnvidraçulos, optima ca 
urivaniuha u> ui gradei', exvillent 
teri o de nogueira, este fado de pel 
lucia grenat, tapulei. esrarradeiraf 
de p^ioollau», elo., eto. 

NOS DORMITOBIOS 
SoUdos leitoa á Bistirri, pira oa 

aadoa e solteiros, oplimus guarda 
vestuoH de deiarmar„bjm luilutte 
oommola oom matmore e espelho, 
perfeito jogo de l yanrr para o mm 
mo, criados-mudo-, superior grupo 
estofado de reps, cabidos, oaminha 
da gwitambú para criauça, oom gra-
des, oupulaa, tapetei, para pé Ae ca 
oa, louças o miudezas. 

BALA D E JANTAR 
Eaplendido guarda- >rata, bom 

guarda comida em tola de zinco, 
forte mesa elástica em 9 taboaa, 
doat cadeiras austríacas, bonito 
pêndulo, porção de l>,uçaN, grani 
tos, orystaea e poroellaua*, talli 1 
rna, lampiões, toalhas adamasoadas, 
etc. 

Bateria, vaailhame e m.iis utan 
sillos de cozinha. 

T u d o ae r á v e n d i d o peln m e 
l l i o r oITorta em f ru i i cv l o l l d o 

AMANHÃ 

S a b b a d o 3 0 

d o c o v r a n t a 

A s 11 e 1(2 hora< 

R U A D O R O S Á R I O , 3 

Pelo leiloeiro 

M o r e i r a C a m p o s 

Couros para cortir 
O abaixo assignado, hoje proprie 

tario do Cortumo la eataçfto de Ta 
tú, oompra qualqner qnnntidade de 
oouro, pagando oa melhores preço*. 
O pagamento »«-á immediato ao re 
cabimento dos couros, ou mesmo eu 
vista dos oonheeimeutoa, se aa par-
tidas forem aeomoanharie» de uma 
pessou anoto risada a receber a im-
portância ; no oaao nnntrarto, pode 
ré «ar am ordem, pagando-se o dea-
oonto. Compra também o abaixo 
assignado couros pequenos da qaal 
quer especie, e acoeita para oorttr 
qualquer qualidade e quantidade 
qne remetterem paraense fim. 

Cortume do Tatú, 80 de setembro 
de 18W7. 

Aa r ono db Campos Bbrba 
80-18. 

POR T O P O PREÇ r> 
Expirando-se a escriptura ür arrendamento do prédio do ftUA 15 DE N O V E M -

B R O , 41 ( C a a a B a r c a i l o a ) , n o d iss 31 d e d e z e m b r o , d o c o . " i > e < í t e 

a n n o e sendo terminante a entrega do prédio nesta data, o proprietário daquelle esta-
belecimento, deante desta poderosíssima circumstancia, e d ;s suas ei-irm-s existencias 
de mercadorias, que, sem exaggero, montam a mais de 9 0 0 : 0 0 0 $ Q 0 0 , convida to-
da a sua numerosa íreguezia, tanto desta capital, como a do interior du Estado e met-
mo aos srs. negociantes que queiram comprar grandes lotes, a apresentarem-se neste 
vasto estabelecimento, por que tudo será vendido por preços admiravelmente baratos in-
olusivé armação, baleies, mobílias, espelhos, etc., etc. 

Rua 15 de Novembro, n. 4 1 - S . Paulo 
F m I p m ^ l l Tendo o prjprietario desta vaito estabelecimento reformado a escri-

D i D r 0 , , , > 0 ' - p t n r a d e «"«udatnento do prédio,da ru* 15 de Nivembco, n. 41, CASA 
6 , e Q < , ° tarmiu aate a sua re»olu«4o de üqnidar sau negooio de <axend-ta e m jdas des-

pe já aoje.ta pr ip j>t. p^r. - ^nloiaçio lo mismi preJio (altos e btixoi) ao<> ai u > i i çõ h se/nintes 
Traapais.) de todoi os mi íeis e utomilios do armazém, oompreh-iudeuio-ae arcaaoíi vitnaea armarios' 
balcõas, ospelhoa, oadeiraa, eta., etc, por 60:0:X)»000 á vista e 2:S00J0fW de nlugnel'm>insal ' 30-k0 

Casa specia* 
VSHOB Sg 

C A F É " P A V A O " 
Em p<5, kilo. . . . : . . H20» 
Dito especial, kilo . . . . 18600 

Convidam as illustres famílias 
para analysaro seudnperior e sabo-
roso Café eto Pó, asaiu oomo tem 

I todas ati qualidades de ohocolates 
lo Iíio d». Janeiro, aaaUO.r todas 
us qnalidades e de todo preço, chá, 

| volas etc. etc. 
' Quem n&o ha de t om» café hoje? 

E comprar ] -ra experimectari 

R u a M a r e c h a l D e o d o r o , 1U-C 
1 1 - 8 

• • • « • • • « » • » • • » • • • • • • • • 
S Y ^ H l L i S 

" oonob hhAah, cvstitb» b 
BSTP.gITAMKSTOH DR UBRTHBA 

a 7Vaí»m«wl MPecioJ ' ifUtvu pe/o 
DB VIHIATO BRANDÃO.. \ 

tt Co Deu taa e operaç̂ ee da I ae a Snra 
« rai r ríe Sarira-ra W M rl 
*t — 

{ENXAQUECAS 
1 Cura iEilitUBM 
I pelat PÍLULAS 

ÍAHT1 SFm'GlCiS doDo«l«r C R O N i E R 
In. Muni, 1'iin-itW.•. a. i . i i i twi", riu 
C • DL DHOfiAS u9 ESTADO OE S. PA0L0. 

IIILAO P E 

soberbo conjuncto 
DF 

ESPLENDIDOS E ELEGANTES 

MOVEIS 
Magnífico piano meio armario, do conhecido auetor PLF-YEL, 

finíssimas cortinas de Guipure, ditas de bello tecido avel-
ludado, grande espelho de crystal facetado, optimas jtr 
dineiras de porcejlana, b' nita C'llecçáo d» B1BEL0TS cie 
biscuit, porcellana, fayence e tenv.-cotta, mag iflca pên-
dula de n'yer, esplendido dccel com finas cortinas, cry«-
taes, pote lianas, christofles e outros metaes fin':s, com-
pleta baterií de cozinhi, tinas com plantas de ornarren 
tada habitição da SENHO RITA JOSEPHINA SANCHEZ 
(Baroneza do Expor e), sita no 

L a r g o do A r o u c h e , 8 4 
0 L E I L C E ^ O 

M o r e i r a C a m p o s 
(Com c c i p t o r i o e agencia 

á rua Marech&l Deodoro, n. Õ-A) 
Munido da a im, «tente auot-.ri«"çAo, fir:a«1» pel« í/férvi» "etihoí-, 

verderá, pelo m e l h o r p r e ç o OBTIDO, e m r r » a c o l e l lA < 

HOJE HOJE 

S E X f A - F E m 23 0 0 CORRENTE 

O 
h San Paulo Gas Sosnpanhy Limited 
AviT.11 a o s consumidores que do 

Io de janeiT*0 1898 em deante 

o preço do gaz st.rá de 170 reis, em 
ouro,por metro cúbica até 81-12-

LAPGO 
VIDE an'une 'eta h 

À \ I I « 1 2 H O R * S 

D O Á R O Ü C H E , 0 4 
1 no K todo d- S Pivlo e Dia--

mA % xriM • - - — 

• • • iw i re i r ~ 

ilCÂTÂRrSHOS, TOSSE mmhl, BROHGHiTES 
S PLEUBESSA 

TÍSICA PU I iMONAH, tuberculose 

tSB.zr».. 
0 ^ DE GÃYACOL E lODOFOBWliO 1 ^ 

Gapsuias Seralop de Sajawi, lofloionald i: L" 
Joli(Mi dos meimu uMicuMitm pari IüJtçíu s>k-ci'.a)V>. ' v „ 

Vinho fortlficante, digestivo, tonico, reconsti-
tuinte, de sabor excellente, mais efficaz para as 
pessoas debilitadas do que os íerruginosos e 
quinas. Conservado pelo methodo Pasteur. 

Receitado nas Moléstias do estomago, Chlor^sej 
Anemia. Convalescencias; este Vinho é recom-
mendado ás pessoas" já idosas, ás jovens 
mulheres e ás crianças. 

TBf TODAB AS BOA.S PHA.HUACIAB 

O O I M O N ôu VIN de SAIWI, -BAPHAÉU. * Valence /Drtaa, frtaaii. 

X A R O P E D E C IPÓ C R U Z 
ie FRANCISCO FERNAWDE8 DK ARRRÜ 

PBIPABADO r(LO PHABMARBÜTIOO 

Antonio Ribeiro da Silva Braga 
Cura radioalmente: empigem, dartm, boubcn e Mo» 

oa molettiaJ ia ]ttllt. K o melkiyr depurativn até hqjt eonke• 
oidi, tendo tua efficaeia reconhecida nni KetnAni dr S. Paulo, 
Km de Janeiro e Miruu O troei. 0 melhor AntiiyyhiliHco. 

dbpokitabios BXc.OTlvos: BARUEL A O. 80—2ó 

BUA \ ikkc i ia l ;OEODORO,s 

CONTRA 0 BHEÜMATISMO 
O upiiilnldoo verde, Stlvik Li-

de betra, gengibru.noc-vo-
mio* • enonlyptc 

DnromAAioê 

Sinapismo instantâneo 
ov 

PAPEL 8DÍAPI8ADO 
Preparada par 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 
S . P A U L O 

I todo l o ^ i 
i # i i 

$ 

& relrv 

c » { * « ÍO c o r r e i * a. S 

F.HCR1J-T0R10 «LOJA )T>t 

DEPOSITO E OFEICIlfAS B o a « « 1 

G- e V ri.J^.n. v.r 

| >pr.j<í / ' i d i ad i 

Ü^cioti t extrangeiru» -.oeruVa -
.lotxrados. prateai 

i1C» : 
. o F í Í p e » ' 
machinas e uarrur. 

VKKX1/1> 
Pcii-anente deposito da ofi.mi. lit f 

C » , r » 4 f W . S c h t w d * . 
Pa/» lotar» de casas, wagon». boud.-

ep
 g" D"Cnjf,nt (ubriconteo, no Bra il, d« vidros opaoos, uionaso-

ii,i» em W liverbos pailróesl Ofüciv «ont» la com as maehi 
as mai» lúo.lernas p^r» etecnsar ... . . qn-' ornamento «obre 

Cidro tanto sobre vidro Uso .-.orno .lo eói e ácido ou » 
"«r i l ! A c-nsa dinpõo de habi.ifcaaos desenfai-tsa psra com 

II pôr qualuucr doseuh. « dei i.M;0es. 
Ineumben-se da pintura de pretlu». 
r-mtoem e oolicoaai <|r-'> u..r s-'*l d «de H r t i J i ^ t a d u 

¥ „ a ) l S i , ^ «normo sortiijen .. le viúr..*, trocr..,* 

R^ , l l W V , Hao^Bürtimento de n , « H c m para quadro. 
I _ mostra» para qualquer ponto do Estado. 

do se a« a. , B Iíhoh, d« todos os tatoauh->«. t «2 

singelos, 

quadros,re m »Itr >• 

a c a b a m o s 
A I A M B U C O 

^ d o e s ê c c o 

" M r g e m 

sab.. 

E' e^ual ao importado extrangeiro, de preço muito in 
íerior áquelle e de cflTeito seguro. Vsade sa em todas 
pharmaeias e drogarias. 6". 

A m a l h a r n o m a r o a d o 

d e r e c e b e r d e P E f * 

Vinho de genippao, bra». 
Vinho de caju, sêcco e T I M O 

Tonico de Camacam, LEGl t 
Polpa de tamarindos 

2, RUA MAKEGHAL DEODORO, 

Baruel & Comp. 

ÍXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX 

P ^ a - s t i U i a s 
D E 

g u a i a c o c o m p o s t a s 

AGENTE Ei S. PIULO, ROlAl* BARRÊRE ^ 

Chamamos a a t tenç io d o a 

srs. ounsumidores para a nos-

sa marca qua ?a encontra ao i 

cada maio , t f tm da n ão M -

ram ludibr iados. 

Acha-se á venda naa m a-

Ihores cas.is de oouro». 

M i l W l w T* IIII, llijl 

SCH4UMANN & MEISSNtR 
topl-oiflco contra a inflammaçâo da garganU tangina, lartngjte) 

D E N T I N A 
Excellente remedio contra ae drtres de dente. 

A ' ( « a < » r n to«a*s «a d r o a a r t n » « a t t 

«xxxxxíoiocciocic»: 

Agus s Míneraes Melgaço 
Ferrug inows , Alca l ino Gazosas, L i th £ 

doenças d. estKTííKO, intestin . ;8, fl^do, , n n s 

betes, chlorose, gâstrulgias etc. 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s 0 0 

F s t a d o d o S . P a i 1 * ^ 
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O Ü O « » » « U » J u n B. » » M * V 

—Ahi, teníaçfol " ' 
—Eh ! pertgoso 1 
—Vem cá, n eu lomblnho assada! 
—Eu tou aqui, tou na peia ! 
E as raparigas, vestidas umas de 

c> s*a leve, outras, mais modestas, de 
zuarte, outras, de chi ta de côrcs vivas, 

iam e v i n h ' m , ligeiras. calçadinhas de 

sp. rdovào. Qu«$i todas tiaziam pesadas ar-
tecidas de ouro pendentes das orelhas e 
ostentavam no collo e nos hombros os 
largos entremeios de rendas caprichosas. 
Aos ditos galantes que »s perseguiam na 

p.assagem, c mo u m enxame de abelhas , 

cilas respondiam com exclamações: 

—Nossa Senhora! que gente sem 
proposito! 

«—Cambada de, sem-que-fazer ! 

Entre ellas, passou também u m a me-

n ina sacudida deveras. Chamavam- lhe 

Maria da Conceição e as companheiras 

a tratavam simplesmente por Conce ição . 

Ò Gabriel sahiu um pouco oa roda 
Idos companheiros a disse á Conceição: 

AíStffl foesfnô! néSlm mesmo 1 'V». 

mos experimentar! 
Os adufes ru f t r amde novo, o cax^m-

b ú resôou e os chique-chiques entraram 

no compasso. 

Mas sô Jan jão appareceu na janel la, 

'mi is a patrôa e as moças, e gritou para 

fóra : 

" 7 Í ? t j « n l às l anças para a noite, 

gÈftte! V&o divertir com 09 toutos no 

curral, que eu qüero vêr quem è o gallo ahi 

Ne$se momento , passou pt la sala da 

írentè, t o lado de João Joaqu im , o vulto 

do missionário. Ambos entraram na çl-

covrt, ortde estava hospèdado o boit.aeiro 

o ah i ficaram entretidos em convers^ão. 

Parecia porém, que quem falava era o 

J oaqu im e o missionário o ouvia. 

Depois das palavras de sô Janjão,hou-
ve um movimento geral, em direcção a i 

j curral, onde os touros mais alamados ti» 
! nham sido separados de proposito., 

' (Continua) 

—Por beus Nosso Senhoí, mírtfía fõ« 
linha, que você é minhas candongas, é 
meus peccados! 

—Sál de meu caminho, perna de sa-
racura ! 

E Gabriel vòltcu desenxabldo, de-
baixo de uma gargalhada geral dos com-
panheiros, que exclamavam : 

—A.W, sarácura chumbada ! Toçna, 
para t:ào ser poetai 

Gabriel respondia: 

—Isso é porque foi na vista de gen-
te. Esses cslunduns todos são para moer 
vocês. Cá o dégas é o do peito. 

De repente, um delles virou-se para 

Lu i z Pachóla, que se encaminhava pa la 

o grupo , d izendo lhe ; 

— B ó l e um bocado no p i nho , sô L u i z ! 

Ouv i dieer que vosmecê é mestre. A viola 

dc Pedrão ó u m p i m o que sabe chorar 

deveras. 

— Q u a l ! eu arranho u m bocado, mas 

nunca tive tempo de apprender direito. 

beça meio Inclinada, calma e serena, qu»; 
dou-se em longa placidez contemplativa 
de ext-se. 

Os velhos campeiros, de pé, obser-

vam-noi. reoolhidos e respeitosos, á pe-

quena distancia. 

E a physiononi ia do missionár io , al-

m a e myst ica, como desprendida da ter-

ra, pairava no espaço, emmoldur^da num 
halo argériteo de l u z , gosando a visto 

d iv ina nos intermundios , que só aos olh'~í 

do asceta n ão oçcultam ciosamente op 

esplendores paradisíacos. 

Os vaqueiros, pé ante pé, temendo 

perturhal-o no extase, s h i ram para o 

terreiro, de onde v inha a toada das violas 

e dos machetes, misturada c m o choca-

lhar dos chique-chiques, com rufos de 

caxámbús e adufes. 

A rapaziada provocava ao l undu as 

morenas dengosas, que pissavam reque 

brando pelo terreiro, fingindo dobadoura 
de serviço. 

—Ui , chentes ! que luxo ! 

mirantes, nas maçis pontudas, no brilho 
extranho do olhar, havia a energia bron-
ze» do propheta e do reforma ior . 

O s velhos vaqueiros levantaram-se 

e, acercundo-se do mis^jonario, tomaram-

lhe a bençam, revereptémerçte. 

O missionário m u r m u r o u : 1 

— Para sempre! para sempre 1 E 

•com u m passo leve, quas i sem f^zer bu-

lha no assoalho, procurou u m banco jun-

to de u m a janella que dava para fóra e t. 

recostando se ahi , levantou os olhos illu-

minados para o espaço, povoado de sons 

confusos, bordado pelo vôo irregular dos 

passarinhos. 

O sol da manhã, áureo e brando, 
brincava nas frondes dos arbustos, alon-
gando pelo chão em grandes manchas ne-
gras as sombras das rezes espalhadas no 
campo fronteiro, onde um novilho, aos 
corcovos, retouçavi.. 

O peito do missionário offegou de 
ineflavel delicia ao carinho das brisas ma-
tutinas; com a b^cca semi-aberta, a ca-

CAPITULO II 

O m i s s i o n á r i o ' 
(Continuação) 

De vez . fm quando , escutavam as 

palavras que v inham do' salão e commen-

tavam entre si as narrações do fazendeiro. 

Q u a n d o betavam nisto , appareceu no 

vão d i porta o vu l to m.igro e l ivido do 

missionár io. A barba maltratada no rosto 

longo eescav i i radp .a comprida samarra de 

algodão e os pés nús , vacillantes, metti-

dos em alparc s de couro, denotavam as 

fundas privações e o ascetismo. O dorso 

meio alquebrado e a cabeça inc l inada em 

attitude de humi ldade , de quem esmola 

pelo mundo, parecrm espjritualisar aquel-
la figura esguia. Mas, 'as têmporas proe-

D e s c a l v a d o COMPANHIA MOGYANA ] 
Ciamal da Sarandy 

B O T A 

Precisa-se de empreiteiros p i r a a 'p .eparação do leito des-

te rama!. Na casa do sr. commendador Andrade, rua Barão 

de Jaguára , n . 48, será encontrado o empreiteiro geral. 

Joaquim Santiago 
Campinas , 16 de ou tubro de 1897 15—7 

Emílio Montai 'rte ooromunioaoe 
seus amigos, e ara ger* . a to lo i o* 
are. viajantes, qnn tu ml n aen Ho-
te l para junto Oa E>t«Ç&0, pradio 
p r o p o s i t a l « J o n t e e t l t t e i t * pa-
ra o aen ramo <lo negocio, eaoon-
trando-ae aotntlu: nta «Ui to ias ar 
vantugena e oomaie lidadea neoea-
sariaa aoa ara. viajantes e « IUM 
familiaa a»—14 

DOS t 

I r m ã o s R a m * » -

o a** "" « r t í A o 

^xttO F H M 1 S A SAÜAZZOTTI, qna tento 
^.««í Jew 6hWtoiEí$o Eopüblíto, polaa suas axseilen tua 

•< r VuSlailiièi!, t loòolttnaTiflklo aoé rçfln «offrõm do eats 
Lago b dt diffloil digestão. 

Bate lioor, polaa aaha qtl'.Ud:.."eH tônicas, eov.poe-
to na base 5a substancias vegotae», é muito rooom 
Bifcndr-do ouíao a bebida maio goatoaa ao palodu • 
m&'.H Indicada como aparitivg, 

U I B Í O O S i m p Q p t s d o m 

' í . PELO 

Estado de S. Paulo 
B m í m í j W ' © ® ^ a s v ^ i i t A t o 

40. Rua Sãó Jòãü, 40 
SÃO PAULO 

HOTEL BKA8ILEXRO 

Neit» hotel, encontrarão oa ar*, 

romelma qne Be dirijam a Pirapora 
todo o conforto a coramodidadea 
prooiías, encarregando-»* o aen pro 
priotario do arranjar troly* on ani-
mãos para oa ara. viajantes. 

10—5... Joié Mineiro 

u i v e l o c e 
N d v i g r ã z i o n e I t a l i a n a 

O BAPIIIO B K S P L I N D I D O VAVOB 

PAST0 

Commandante TOSCANINO-Ba-
hirá de tiantos no dia 4 de novem-
bro para 

x 
H A P O X . B 8 

Coiu eacalaa pelo Bio, Dahia e 
Poinumlmco. Este vapor entra no 
porto do Recife. 
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B a m f e n r i l n i i o « r l k a i l i 
eke «i»rapr«<-

« k l f f a r t t - e a M i l m k i f i t 

P ® t e e © A ^ j u n ^ u r 

O Y4?ÜB 

Wir^w.w 
ÍMÍÍIT-IKÍ"' 

. • 

O PAQUBTB 

* ÀXF.MtA-CULÜBOSC 

PRISÃO de VENTRE Comm. Boeaaoo.—Sahlrá no dia 9 
de novembro, de Sanloa para 

G t n o v a a M a p o l a a 

tooanJo no lti<> du Jnueiiv, MON-
TEVIDÉO E BTJENOH AIBRtJ 

b p i i t u t r i 

O a p . Y B n h m n n a 
babirá no dia 2» do oorrr nte par» 

u Rio, Bahia, LiabOa, R<.tt»rdam a 
BUmbnrtro. 

Ipdoe v»5«n.h Ju,),» otHipttui»,, 
ÍSb iVTjlfliU::,.; f í a ítjÃ* cl.:ctrtoi>. 

Xodoa estea paqaataa ierau pan 
•agoirua i>»n •>» ilha» A câret 

P«.r » * Tn̂ ír l-^-in1» 
fl<>e». mui' jt, 

t J O H f f S T ü f l £ C . 
t . r t H » f í • « « . . « t » 

H r s r i j O 

Falta de menatruavão, dfirca (le ci.beçu, tonteiraa, mán catar, 
hemorrhuidaa, vertigena, digeat&es difllcu^i, mo-

leati»s do ügadu, áxcoaaó de bilis 
oanm-H úbta u» 

« R * t i i 4. U U £ í f t Y Ü Y A ' » 
M MOBAXO P1!UI'AQAI>0 P O R D CARLOS 

Aa legit imas u BU», BÍLUI.AS »K T/ I ÍDÍA,31. MOKATC, remedio 
it/diipfjnauVB! • a todas as ueaab, a do qne todos dovi ia Ut ma^tt 
peln m-smiM nm fra«qninho, vendo «e 

EM ^,'PA L<) ' R MareohH Oood^o 2 

B A R g e u & g . „ . 

Ei)ieruncntailo tieiua prmuirwe miaico* do 
Bjuuio. í...niO<Jl<̂ l̂ l.̂ en̂ .̂• u/i 
non.ia «qiti o.ocKMonár inpotójaodw. 
,(it:ipno nanpue a u?» rôc, r«c*cí"̂ iuind0-ú 

• dando-ÜiC o vi por ««arnp-Vibj' ; i 
' UeSrominr-fio (sítlaç̂ s oP«I*i/lc>c5c!. | 

se jJO- Uf'J( tfcÍMr 
Ktft f A.IUS #4!) 42,Vtrt> «i-Laanro 

| E KU TOUAH AH PUAKFTUCIÀC,' 

Cui.w.kv «•!»" S h u i 'e 8antog 
DÜ (lia I 7 de "veiihro ?»»•»» MON-
TE Vi; É KBU4NOB 111.08 Vendemb«hhi n-»» h'n«i»um r.>p 

Bador v»ara oi»- T-KUBÚ A ri)> 
José de Aleno^r, 2t> »•*, 
tos, ma 8antf) !M. 1R jlí; 

r-' 1 1 » 1 -

Jj n ^ ' - f % |5 

• Tumoloa, aapuoialiflaú^am 
J pedras de *<i|-c.Hr.r* tB,j, J ' 
•J qnanto pertence • eata o» U 
m mo. m 

» R . • 

X§unardc ie HgngalMisZ 

• K tfum/abafJi, 120; • 
• Oonraltorlo: 
• Rua Ihretta, «. * 
+ DA8 1 Án a HOKA8 * 

4 - » • • • • • • • • • 
» é • • 
M » W-U • • • 
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GÁBÍHÊTE DENTÁRIO 
D R . S ^ G R A N E L L I 

, Bua S. Bento, 26—A 
ISSPLENOt lM í «M C^SIÀO 

Coram. Cav. T. MAHlMZZtNI 
Com duas ui-oIuiíab n dnva liulioea 

a-hirá do Rio de Janeir , no dia 
2? <(• novembro, direat>mente, para 

fianove a N á p o l e s 

Pr< cr.» : par- Gênova, aamariiu 
distlnctos, ir?. 1000; 1 » OWB«. frs. 
750; 2 » olsss'!, frt. 650; 8.» classe, 
fra. 100. 

l o ucu ra 
LiVERPOOL, BRASIL 

And River Piato St̂ iocrs 
F I N A D O S 

C'i>ròa> .te biscutx < 3$0O0, valem 0$0Üu 
' Oitíi." le btscuit n fiSOÍO, vulem bÇOOO 

U»t •« .le b.*cuit tifOÔtV, vs«em I2$<KX) 
D.t̂ s dc I0S.- 15$, i^ , 20$, 25$, 3 $.35$, 

40$, 45$. 50$. '<•$, 70$. K.'$ até 100$ e 150$. 
cjue Ví-íüiti i|uasi o ijobri.. 

LindJSSHrus crôí-s de -mores perfeitos, suu-
S.tades, violei li;- £of pelos preços baratissimos 
| l e í$. 6$. 12$ i te 4(1$CK)C. 

' j % F a b r i c a d e f S o r e s 

33, m M E t m ÜEO ORO, ... 33 
a tfqaiiii iu> Tkentro S. José 1S—16 

Com * 
ra « areliitertan 

L IS HA LAMPORT A HOLT 
>erviç. tit p.iBaçeir1» 

f a t * a N a v a V a r h 
Rna ConsVh 

fíjt «K^i t , E°atea axUfloiae*, prrtn.pt.,a uo «alijp^te, è 
O ím| B B »>el* í , , c i l Uqai.lftçi . ( h o.ll. oa oiw alta prrcitto 

Bfe S| H  0 V** 0 nt» I. am-ricano, e p r ró 1U$ 

V «cf ff» e*'JB ttm. qualilaile ..ui^rcgat» dnrirmo-itc i or ' 
w todoa oa dent:stM do mnn.to 

dentei*» Mf í® V " 1 " ' " " A A e • P s trabalho» em enro' 
í ™ , - , ™ ! ' obtnraç*. doonro, platina, (j^uú » dmeato; aparado.! 
pwn oorrece»o do»i dente, natnracs *io pauSulo p .h l lnu o r a Lrer a i 

micos 0" b r W , C U r , < d B u U r 1 » ' «empre, po, preços ecoí.ô ' 

Trabalhos afiançados,pagamentos depois da cura comp eta 

O PAQUETE 

é onde se en 
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83, Hua da 
Sahirü, no dia 31 do oorrente, pi-ra 

lav-ii», fvnamili.ueo e 
i c w a - Y i i p k 

F O > i f t i o l ü A B f t f t S l k t lHO 
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Privilegiada pelo govnrn.' do* Estadoa Unidos dn Brasil 

mm m m M A C H I N A E X T I N G T Ô R A S 

O tuala alrovlen e pratico de to-
dos o* invente» dw>t» nptnrei». 

fcutaa macb)Laa garantam a n-
uti.'t&<i conipUta doaformigr:eir'4>, 
OI.DIO ru,m|irovam oa att> ntadoadaa 
oan.ar>»> mciiiuipun. deata oapit.sl, 
dft vanae do E»tadn de Mina» e 
a* capital fu.i«r>.l, 

Pornroem ntj « rr.roatti.m ae i e-
lo correio proi-pecto» or.ru toe aa 
..« ludloajoea i.rMciaab é sua i.p 
plicaçáo. 

Uniaw aqmtrt n>ntt fàttiio: 

C O M P A N H I A 

WflS«ron»b na - Y ii'iii < 
Para o» devid tlir-, Uçn • nbl<oo 

que, ptr falta d', gu*, fi hû j ekiv 
• navep.aç&o do R •> )'irario..ba, > é 
segnndo aviso. 

Borooab», 'JR d - AUIQII O de lM(i 
3—3 C. Oettve anoerinte id^nt» 

AUGUSTO SCHMIOT 
2- Rua do Quartel-r2 
. Deaoont» letras, . « n hòt- S m .» 
AA dinheiro aflvre hj 'bno» I (Jr 
prrdios centraes. até S0.'jlMí®; di„ 
pôe de alguu- I paro l!a-. •'<• 8tWX)uS. 

PADARIA 
Vende »e, por preço beatíssimo, 

ama bem mont.da de novo, oom 
nta bom forco fr-ncec, j i ba»Unt« 
•fregn/aada, oom oontraoto ainda 
nteir»i o alngnel da oaua ó ainda 
le !*0$000 raaneato, ter.do acoommo 
laçfica i arn faniilla e para padaria, 
1 bom qnintal. 

0 motivo da vt-nda ó poiqne o 
^ropiietario procisa rotirarau pata 

•. li o, | im t.atn? de negoeio de 
aen» IntorcBa»». 

Quem pretender, dirija > e á ave-
ii.U da liíteii. u oiti, ii. 4; para ver 

1 *r«* '(•. ia u rrijír'.. tarir*. f. 6 

M/.V1 'A í OMK yaHHBALK XTALLAJKA 

#*"•>»•• * ••• v * l t » - F t í » » r l a A i f t w í » ^ * * ! » » 

5 A H I D A S P A R A E U R O P A 
O T»K» MAS 11,1,A . . I . . . I . . . . , . III 

• «»*0 . . i . ' . . . , , . li, da Ut.ubn 
» h« . '( XAailMKITA. ; . . . . . . . . I\ Am •rtmHZm 
• 0»lf.*» . 
• V, .hU HUTOH a. t, , 
• aiK! • U > I i n i t n 
> 10»» . . . |r, f . 
» i-«o is d , . 
» MANiiiLA . . , « . : > . . I*' áa • 

O MAOKiriCO VAPOB 

G U E R R A & C 
"Um Bonf f / I Io, 1 1 - V N Í I O 

ATC7JR O J Q X - , . Y ^ ^ - a i E A M l A 
E M F a K 2 4 í 4 A U ' O í : J L " 

Companhia dramatica italiana TIOZZO-CUNEO 
Director Henrique Cuneo 

HOJE S E X T A - F E I R A , 2 9 de O U T U B R O , S A B B A D O E D Q Í M O 
g r a idio.^o .In mu de »ct.j l idad-, em um prologo, 3' re tos e apotheesa, de C . G . C A M 1 L L I , i o t l i u i a i y 


